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o PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


PENSAMENTO GOVERNATIVO. 


Pelo nosso cuidadoso correspondente de 
Lisboa obtivemos desde logo a informação 
do que se passára na reunião: particular a 
que o ministerio convocára os deputados da 
nação. Os principaes topicos dos projectos de 
Jei que cada uni dos ministros tenciona pro- 
pôr na presente sessão, já os demos a nos- 
sos leitores na correspondencia de antes de 
hontem. ; 

A altenção publica volta-se sempre em 
primeiro logar para os trabalhos da reparti- 
ção da fazenda, porque está ao alcance de 
todos a necessidade de uma bôa organisação 
financeira, que ao passo que habilite o go- 
verno à emprehender e realisar os melho- 
ramentos publicos, não exija dos contribuin- 
tes senão o. que á posição de cada um seja 
Micito exigir. A justiça na distribuição do 
imposto nunca se conseguiria se tivesse de 
continuar-se com o actual systema de lan- 
gamento. 

Foi pois para estimar que o snr. minis- 
tro da fazenda communicasse o proposito em 
que ostá de offorecer projecto de lei que me- 
Jhor regule o lançamento da contribuição por 
industria. O sor. ministro não duvidou con- 
fessar que eram muito altendiveis as recla- 
mações que a tal respeito lhe tinham sido 
presentes. 

As contribuições indirectas, que são sem- 
pre as primeiras de que os financeiros lan- 
com mão para augmentar a receita publica 
de um paiz, deveriam ir a muito maior cifra 
do que vão entre nós, se uma bem conce- 
bida reforma na Pauta se realizasse. O snr. 
ministro não foi muito explicito n'este vital 
e importante assumpto, e parece que das 
suas palavras só póde deprebender-se que 
as alterações na Pauta concebidas por ss. 
exc.º não serão tão significativas como tal- 
vez devessa esperar-se. 

Conviemos sempre, e ainda convimos, 
“em não sacrificar de prompto as industrias 
“esperançosas que nôs promettam um futuro 
de adiantamento, mas não convimos, seguin- 
do a opiniã 


ão de toda a imprensa esclarecida 
do paiz, em que as industrias preguiçosas, 
'ou que não tenham meios para progredirem 
entre nós continuem a fruir vm elevado fa- 
vor no direito exagerado. Convimos ainda 
-que para ser justo com as industrias nacio- 
-naes é preciso estudar-lhe a vida, isto 
é ter conhecimento do que são, e do que 


“tos respeitos deve estar feito, e ha modi 
“cações já tão justificadas, que deixar de rea- 
Jisal-as é gastar defferencia por interesses 
particulares em desvuntagem do interesse 
commum. 

Fallaram os ministros na consideração 
que devism merecer aos representantes do 
Ppuiz os vinháteiros do Douro. E" assumpto 
“dos de primeira ordem, e esquecel-o seria 
“não comprehender os deveres da adminis- 
tração publica. Não se disse'comtudo qual o 
“pensamento para melhorar a agricultura, e 
com ella o commercio dos nossos ricos vi- 
mhos do Douro. Consta particularmente que 
as idéas do governo vão para “o acabamento 
do actual systema restrictivo; e muito seria 
para estimar que uma tal declaração se ti- 
vesse feito por parte do governo, tanto mais 
n'esta. occasião em que todas as vistas se 
voltam para a posição do nosso mais poderoso 
elemento da exportação. 

Em muitos: dos objectos de mais imme- 
diato interesse nacional fallaram os minis- 
tros na reunião particular que muito será 
para estimar se vejam convertidos em pen- 
sados projectos e realizados em leis, para 
credito do governo, da representação nacio- 
nal e proveito reconhecido paiz. 

A admissão permanente dos cereaes, a 
extincção dos passaportes no interior, o es- 
“tabelecimento de docas em: Lisboa, a dimi- 
nuição do exercito, a extincção do contracto 

N 


do tabaco e'a organisação das finanças dos 
municipios, são seguramente pensamentos de 
muito alcance que o paiz hade acceitar sa- 
tisfactoriamente pelas vantagens publicas que 
d'elles tem de resultar. 

Em boa hora pois comecem os traba- 
lhos parlamentares. Seja o governo energico 
e pensador como lhe cnmpre diante dos acon- 
tecimentos extraordinarios, que lhe offerece o 
vida economica europea. Sejam os represen- 
tantes do paiz dignos d'este nome é tralem 
cuidadosa e sériamente de estudar a inicia- 
tiva governativa prestando-lhe ou negando- 
lhe appoio conscienciosamente despidos de 
paixões mesquinhas. Muito se espera da ses- 
são de 1860, e nunca o parlamento portu- 


guez teve epocha em que mais se necessilassekmesmo pé de igualdade que o da Carolina, 


da sua sollicitude, prudencia e patriotismo. 

Confiamos em que a esperança não será des- 

mentida. ; 
——— 

A IGUALAÇÃO DOS DIREITOS SOBRE OS 
VINHOS NO BRAZIL. 


A medida que por decreto de 30 de 
setembro do anno passado adoptou o go- 
verno brazileiro, reformando a pauta quanto 
aos direitos sobre vinhos, suscitou da par- 
le do ministro francez na côrte do Brazil 
uma nota. ao; ministro dos estrangeiros do 
imperio, em: consequencia de se ter por 
aquella medida acabado com o favor de que 
gosavam os vinhos francezes, que antes do 
decreto pagavam 200 reis em canada, bem 
como os de outras procedencias, quando 
aos do Porto era, imposto o direito de 220 
e aos de Lisboa o de 240 reis. Aquelle de- 
creto, como ésabido, veiu acabar com direi- 
tos differenciaes, e estabeleceu para os vi- 
nhos seccos de qualquer qualidade ou de- 
nominação, fosse qual fosse a sua proce- 
dencia, o direito uniforme de 320 reis por 
canada. Foi contra esta alteração que o mi- 
nistro franeez dirigiu ao governo brazilei- 
ro a referida nota sobre os prejuisos que 
d'ahj poderiam provir, e a ella responde ca- 
bal e dignamente o senador Ferraz,  presi- 
dente do gabinete e ministro da fazenda do 
Brazil em um officio dirigido ao seu col- 
lega dos negocios estrangeiros. E' um do- 
cumento importante, que nos trouxe o ul- 
timo paquete do Brazil, e que julgamos de- 
ver publicar para conhecimento do commer- 
cio, e por isso em seguida o transcreve- 
mos : 


ros, — 


córie e a memoria do consul:da mesma na- 
ção, que por cópia acompanharam o aviso 
de v. exc.º de 9 do mez proximo findo, so- 
bre os prejuizos que póde causar o decre- 
to n.º 2:489 de 30 de setembro do corren- 
te anno que alterou o artigo 1:682 da ta- 
rifa. das alfandegas relative aos direitos de 
consumo dos vinhos; e posso assegurar a 
v. exc.º que nenhum fundamento plausivel 
tem essa reclamação. 

Em regra os direitos de consumo ac- 
tuam quasi exclusivamente sobre o consu- 
midor; assim que, na composição de suas 
tarifas, os governos de todos os paizes ci- 
vilisados consultam apenas os seus interes- 
ses, o de conformidade com estes as orga- 
nisam e mantem em inteira execução. (O) Bra- 
zil, ante esta regra, vô tributados os seus 
generos na França e em outros paizes, de 
modo que não póde. aspirar sua concorren- 
cia com os similares de diferentes proce- 
dencias, especialmente no que toca o ponto 
a que se refere a legação franceza, isto é, 
à qualidade dos mesmos generos. 

Por certo a larifa da França nenhuma 
diferença faz entre o café, o arroz, o cacau, 
o assucar, o chá, o algodão, as madeiras e 
outros generos de producção do Brazil, e 
os de diversa origem; e, se alguma faz, é 
sem attenção ás qualidades d'estas mercado- 
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rios. Assim que, pela tarifa francoza, O ca- 
fé do Brazil, não obstante sua inferior qua- 
lidade, paga "mais que o de diferentes lu- 
gores, cuja qualidade, especialmente a de 
Moka, Hodeida e outros pontos da Arabia, 
é superfina. As reconhecidas qualidades su- 
periores do café de Java, de Ceylão, do Hai- 
tie de outros lugares, a preferencia que elle 
tem em todos os mercados, foram despre- 
sadas na tarifa franceza, e o inferior café 
do Brazil ficou a respeito de uns collocado 
em' posição de igualdade e a respeito de 
outros em peiores circumstancias : sua sor- 
te não foi attendida e ficou sujeita a supe- 
rior onus. ; 1 

O arróz do Brazil se acha tributado no 


da India e de outras partes, sem embargo 
de sua qualidade inferior. 

Nas mesmas circumstanicias, apesar da 
sua inferioridade, se acbam collocados na 
tarifa franceza o algodão de origem brazi- 
leira em relação ao da Georgia, dos Esta- 
dos Unidos em geral, de outros paizes, e 
principalmente ao da India, que, pelo de- 
creto de 6 de janeiro d'este anno, ficou ain- 
da mais favorecido do que se achava; o ca- 
cau da mesma origem (do Brazil], em face 
do de producção de Venezuela, Caracas, 
Guayaquil, Gu: la e Soconusco, que são 
de-primeira qualidade; o cbá das provin- 
cias de S. Paulo e de Minas Geraes em com- 
paração com O da India, o assucar de Per- 
nambuco, de Alagõas, de Sergipe, da Ba- 
hia e de Campos em relação com o de Cuba, 
das ilhas Philippinas, de Sião, da Cochin- 
china, etc. ; as madeiras originarias do Bra- 
zil em relação ás de outras procedencias. 

Entre 0 fomo; de Havana e o do impe- 
rio, não obstante as qualidades inferiores 
d'este, nenhuma differença de taxa: se esta- 
belecou na mesma tasifa, e assim por diante. 

O mais ligeiro” exame d'essa. tarifa em 
relação a outros productos, que no Brazil 
não encontram: similates, convencerá todos 
desta verdade. No proprio artigo, vinhos, 
as unicas diferenças que se notam são em 
relação a qualidades ordinarias e doces, ou 
de licor em cascos ou' engarrafados, sem 
atterção és qualidades superiores de differen= 
tes vinhos da Grecia, da Italia, da: Állema- 
nha, do Caboda Boa Esperança, de Portu- 
gal, etc. Pelo que diz respeito a este ponto 
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fas; não se julga o governo francez, offen- 
dido: em seus direitos, ou vê seu commer- 
cio prostrar-se ; 6 se isto se dá a respeito 
de quasi todos os paizes, como fazer-se a 
distincção de que se trata na nossa tarifa, 
que seguiu n'est parte a da França, e que 
aliás em identicos pontos não é censurada 
pela legação franceza | y o 

Por certo em muitos artigos, e princi- 
palmente em diversos tecidos de linho e al- 
godão, na classe das ferragens e outros pro- 
ductos da industria franceza, as taxas são 
iguaes sem attenção ás qualidades. Por exem- 
plo: os morins e madapolões francezes , os 
pannos de lã, as cassas, chitas, sedas, 
belbutes e velludos, os cristnes e artefactos 
de vidro, as obras de sapateiro, marceneiro 
e ourives, são de qualidade superior aos de 
qualquer outra origem, e não estão sujei- 
tos a taxas difforentes ; não obstante, nem a 
Grã-Bretanha, nem os Estados da-Allema- 
nha, nen a Suissa e outros paizes recla- 
mam contra a tarifa do Brazil. A manteiga 
franceza 6 inferior 4 ingleza, mas pagam iguses 
direitos. 

Seria longa a enumeração de todos os 
productos em igunes condições. 

Do exposto reconhece-se evidentemente 
o nenhum fundamento da referida reclama- 
cão. Esta verdade porém mais resalta á vista 
do que agora passo a expender. 

Os vinhos francezes de Marselha, Port- 
Vendres e similhantes, até certa epocha mui- 
to pequena sahida encontravam em nosso 
mercado e eram preferidos pelos de Lisboa; 
seus fabricantes porém procuraram confec- 
cional-os com diversos ingredientes, lalvez 
nocivos á saude, dando-lhes o gôsto, côr e 
similbança dos vinhos portuguezes, até usan- 
do dos proprios cascos em que estes são 
acondicionados, e de tal modo que actual- 
mente dominam o mercado; os seus preços 
paulatinamente tem crescido, de maneira que 
antes da publicação do decreto n.º 2:489 
de 30 de setembro se: tornaram superiores 
aos de Lisboa, o que se verifica do modo 


seguinte : 4 
“Vinho de Lisboa. Vinhode Marselha 
e Port-Vendres. 


[vinhos], a mesma regra seguiram quasi to- 
das astarifas dos diferentes poros do mundo 
civilisado: as tarifas da Austria, da Bolivia, 
de Buenos-A res, do Canadá , 


os, -da America do Norte, da 
cia, da Gran-Bretanha, de Gualemala, da 
Hespanha , do Mexico, de Montevidéu, de 
Napoles, da Noruega, da Nova Granada, do 
Paraguay, dos Paizes-Baixos, “das ilhas Phi- 


da Sardenha, da Suecia, «da Toscana, da 
Turquia, 'da Republica do “Uruguay, etc. , 
servem para proval-o. 
As proprias excepções que so notam em 
algumas tarifas fundam-se em razões espe- 
cines que não podem prestar-se á preten- 
ção da logação franceza. Assim, por exem= 
plo, a da Belgica faz differença entre os vi- 
nhos sardos e francezes, e os de outra qual- 
quer origem, em virtude de seus tractados 
ou conveniencias : a'da Republica do Equa- 
dor faz diferença entre os vinhos de Bor- 
déus , Porto, Champanhe, Rheno engarrafa- 
do aos de outra origem, impondo sobre 
squelles mais fortes direitos, sujeitaa uma 
unica taxa todos os de qualquer qualidade 
ou origem em pipa ou barris. A do Haiti 
encerra a unica diferença entre os de Ma- 
deira , Teneriffe, Malaga, Cabo da Boa 'Ps- 
peranço e de Marselha á imitação do de Ma- 
deira em cascos, e outros de qualquer ori- 
gem, brancos ou tintos. As do Perú e de 
Venezuela entre os de Borgonha, Chypre, 
Bucellas, Madeira, Xerez, Porto e outros de 
diferente origem. 

Não obstante a existencia d'estas tari- 


ma 


lippinas, dos -Estados Pontificios, da Russia, |- 
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Os vinhos de Bordéus ordinarios não tom 
tão extenso, o no imperio, € por cer- 


consum 
a ê 


preços comparados, aos 


ú mê tudo; 
consumo é gnificante.. á (a 
Os vinhos ordinarios do Porto que mais 
concorrem ao nosso mercado vendem-se de 
2208 a 2808 a pipa. 
Os vinhos finos francezes estão equipa- 
rados aos de qualquer outra origem, não obs- 
tante sua reconhecida superioridade. Pelo re- 
gimen anterior ao citado decreto n.º 2:489 
os vinhos finos de Bordéus eram sujeitos a 
direitos de 280 rs. n canada, e do Porto, ex- 
cepto o de Feitoria, de qualidades superiores a 
direitos de 240 rs., hojeacham-se equiparados. 

Por outro lado o consumo dos vinhos 
francezes tem augmentado de um modo que 
surprebendo, e o contrario tem acontecido 
aos portuguezes. 

A estatistica da alfandega d'esta côrle 
mostra que este movimento se deu do modo 
seguinte : 


que 
cujo 


VINHOS FRANCEZES. 


Canadas. Valor. 

1845-1851 (termo medio) 408,013 ER 

1857-1858............0. 1,064,022 573:025 

Augmento........o. 650,009 362:7748 
VINHOS PORTUGURZES. 

Canadas. Valor. 


1845-1851 [ter. medio] 3,111,725 1,481,338g 
1857-1858.............. 954,585 488:3198 


Diminuição........ 2,457,140 993:0198 
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O DEMONIO DO DINHEIRO. 
: POR 
HENRI CONSCIENCE. 
[Continuado do n.º 31.) 


vir 


A alguma distancia da morada de Ke- 
menser encontrava-se uma tapada plantada 
de tilias enormes pertencente a uma habi- 
tação visinha, e sem muro algum quo lhe 
vedasse a entrada. No limite extremo da 
mouta, mas ainda á sombrs da folhagem, 
havia um banco d'onde 'se podia descubrir 
a casa de Kemenaer, e mais alem os jar- 
dins e campos visinhos. 

N'este banco estava Berthold sentado ; 
o seu olhar immovel parecia não poder des- 
titar-se d'algum objecto collocado diante d'elle, 
e parecia abysmado em profunda medi- 
tação. 

x Já as arvores haviam mudado a sua 
primeira gala, depois que o desyenturado 
mancebo tinha sido tão inopinadamente des 
Rojado da fortuna que devia herdar. Ao 
“delicado verde de'que as folhas se cobrem 
ma primavera, tinham succedido córes mais 
carregadas. À ginjeira começava a ostentar 
os seus purpureos frutos; a erva crascida 
Dalouçava-se ao soprar do vento: do estio ; 
os trigos estavam em (flor, o rouxinol absor- 
“ido pelos cuidados da: paternilade parecia 
ter esquecido o seu magico cantar, + 
' O pouco tempo que havia decorrido 
não tinha provavelmente trazido nenhuma 


melhora á fortuna do poeta; porque o seu 
exterior aeeusava, senão a miséria, ao me- 
nos um aperto sempre em augmento. So- 
bre o seu fato usado, pelo muito roçar da 
escova, começavam a desenhar-se as linhas 
brancacentas das costuras; o chapeu, ape- 
sar do esmero com que era conservado, 
parecia cansado pelo longo uso, Havia em 
todo o seu aspecto alguma cousa indefini- 
vel que patenteava a pobreza. 

Era impossivel não se ficar impressio- 
nado pelo abatimento que se manifestava em 
seu emmagrecido semblante. Em algumas 
semanas a dôr que o consumia tinha sul- 
cado a sua fronte de rugas profundas, eim- 
primido em suas faces cavadas os signaes 
d'um profundo pezar, 

Já havia longo tempo que estava sen- 
tado á sombra das tilias sem que o menor 
gesto revellasse n'elle uma emoção qualquer. 
Pouco a pouco, todavia, uma expressão pe- 
nosa se pintou em seu rosto; agitou-se 
convulsivamente e levou as mãos á testa 
como para comprimir as pulsações do seu 
cerebro. 

Depois d'este: momento de agitação o 
socego pareceu voltar-lhe ao coração. Um 
tristo sorriso se desenhou em seus labios, 
e murmurou em tom queixoso : 

—Ah | quanto sofíres e gemes, minha 
pobre alma! Anjo afilicto, desterrado do pa- 
raizo, vagueias em redor do ceu da tua mo- 
cidade com a esperança d'ouvir a brisa que 
passa fallar-te da tua amada? Quererias ao 
menos apanhar no ar o perfume da flor so- 
bre'a qual so fitou q seu doce olhar|,,, 
Ainda: esperas [,,, Não, nada esperes do 
futuro; esse sombrio abysmo não encerra 


senão engano e tristess; é só no passado 
que podes ainda achar alguma consolação. 
Oh | voltemos juntos a esses felizes dias; 
conduze-me debaixo d'essa acacia cujas flo- 
res, brancas como a neve, cahiram tantas 
vezes entre ti e aquella, cuja alma é lua 
irmã; assenta-te no lado della, embevece-te 
no seu meigo olhar; estremeco ainda de 
admiração ao accento inspirado da sua voz; 
fallai juntos, como outr'ora, de Deus, da na- 
Sim, sonha, sonha, mi- 
esgota as forças que te 
restam na insensata busca do bem que para 
sempre perdeste; chora e desfallece, para 
que logo, livre das cadeias que te prendem 
a terra, possas apasiguar a sede que te de-: 
vora na fonte do eterno amor | 

Pronunciando estas palavras, a voz de 
Berthold tinha-se elevado gradualmente até 
ao tom d'uma amerga ironia. Quando se ca- 
lou, os labios continuaram: a agitar-sa-lhe 
como se a suadôr continuasse a traduzir-se 
em palavras inarticuladas. Pouco a pouco a 
expressão da sua phisionomia mudou. Pa- 
recia que a 'seu espirito acudiam em tumul- 
to ideas'd'outra natureza; a boca contrabiu- 
se-lhe convulsivamente, e bateu na testa com 
cólera. 

Levantou-se arrebatadamente, e excla- 
mou com o aceento da desesperação. 

— Oh! meu Deus, ter-me-ha pois a 
coragem inteiramente abandonado? Que faço 
eu aqui? Venho entreter meu martyrio com 
penosos desvarios ; procuro alimento á febre 
que ins devora a alma e o corpo... Eemquan- 


me resta, n'uma illusão som esperança, es» 


quoço que existe alguem, cujos beneficios 
pago com ingratidão. Este bom Conrad | tra- 
balha, fatiga-se, esfalfa-se desde a manhã 
até 4 noite para ganhar algum dinheiro... 


Eu, cobarde visionario , deixo pesar sobre 
elle só, o encargo de prover á nossa subsis- 
tencia; aceito o preço das suas vigiliaso de 
seu rude trabalho; como, bebo, passeio, — 
e vejo o meu pobre amigo luctar contra a 
miseria que se aproxima, sem achar em mim 
a coragem de tomar parte no trabalho com- 
mum... Oh! esta vida não pode durarl Des- 
pedaçarei estes laços que me prendem o 
animo e a vontade. Fujamos d'este lugar fa- 
tall... 

Affastou-se com effeito do banco em que 
se havia sentado, e caminhou algum tempo 
rapidamente debaixo das arvores, como se 
quizesse ganhar a estrada real; mas bem de- 
pressa o seu andar affrouxou pouco a pou- 
cn, até que por fim parou de novo-com to- 
dos os signaes da maior indecisão. Encostou- 
se ao tronco d'uma tilia, cruzou os braços 


no peito, e com os olhos fitos no-chão, mur- 
murou depois de. longo silencio. 

— Sim, mostrar-me-hei grato para Con- 
rad pela amizade que elle me tem ; trabalha- 
rei, ganharei dinheiro... Mas como? Que posso 
eu fazer? Poesias, diz Conrad. Poesias, eu! que 
zombarial Fiz versos; appareceu um livro meu. 
Algumas pessoas o applaudiram ; alé se es- 
creveu nos jornaes que me esperava um 
bello futuro, e que eu estava destinado para 
fazer honra á minha patria pelas minhas pro- 
ducções... Porem a multidão ficou indiffe- 


to" quo -sacrifico assim o meu tempo, a mi-|rente, e o meu livro vende-se lão devagar, 
nha inteligencia, e toda q energio moral quelque ainda não pude pagar ao impressor. 


ma” divida enorme de que não me posso de- 
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Pela referida estatistica tambom se  co- 
nhece que nos mesmos periodos esse movi- 
mento se tem operado nas seguintes razões: 

Vinhos francezes. 

De Bordéus, Cette, Marselha, e outros 
não especificados, augmentarsm na razão de 


De Bordéus suporior em cascos diminui- 
ram na razão de 45,8. 

De Bordéus e Muscatel de Frontignan, 
em garrafas, augmentaram na razão de 79,8. 

Bordéus fino e Borgonha, em garrafas, 
diminuiram na razão de 23,2. 

De Champanhe, em garrafas, augmen- 
taram na razão de 74,8. 

Vinhos portuguezes: 

De Figueira, Madeira e outros não es- 
pecificados diminuiram na razão de 72,4. 

De Jurupiga em cascos diminuiram na 
razão de 69,2. 

De Muscatel e Porto Feitoria em cascos 
augmentaram na razão de 66,8. 

De Madeira superior em cascos diminui- 
ram na razão de 45,2. 

Não especificados em garrafas augmen- 
taram na razão de 91,5. 

De Madeira superior em garrafas, o 
Muscatel, dimiuuiram na razão de 9,6. 

Depois do novo decreto os preços dos 
vinhos em geral subiram, e, em vez da pre- 
tendida perda, por certo haverá lucro da 
parte dos importadores, recahindo, conforme 
os principios correctos da sciencia, sobre o 
consumidor o pezo. do imposto. 

— A admissão das taxas por qualidades 
traz após de si grandes difliculdades, con- 
tinuas questões e desigualdades; o se 
justamente as admillissemos, por certo os 
vinhos francezes seriam classificados infini- 
tamente conforme suas marcas ou seus fa- 
bricantes, 

Finalmente, bavendo os vinhos francozes 
conquistado depois de certa epocha, em vir- 
tude-do melhoramento do seu fabrico, uma 
posição vantajosa e de preferencia aos por- 
tuguezes no nosso mercado, conservar a seu 
favor differença de taxa, soria crear direitos 
differenciaes sem necessidade ou conveniencia, 
e com injustiça e desfavor para com uma 
nação que tem direito a tratamento igual ao 
que usamos com qualquer outra. 

Com as informações que acabo de pres- 
tar julgo ter habilitado a v. exe." suflicien- 
temente para responder á nota do ministro 
da França n'esta côrte q 

Deus guarde av, exe.º — Angelo Moniz 
da Silva Ferraz. — Snr. João Lins Vieira 
Cansansão do Sinimbú. : A 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 30 pe 7 DE PRVEREIRO: 


MINISTERIO DO REINO. 


Decretos concedendo a pensão annual 
vilalicia de 1508000 a Joaquina Angelica da 
Piedade, e a de 1208000 a Joanna Thereza 
dos Santos Aquino, em attenção de haverem 
fallecido á primeira seus dous filhos, e á 
segunda seu marido, da febre amarella , 
quando prestavam serviços no hospital de 
marinha, e cadeia do Limoeiro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Decreto nomeando Francisco Gonçalves 
Barroso para o logar de director do correio 
de Montalegre. 

— Oulro promovendo a porteiro da 
administração geral dos correios, Manoel Al- 
ves Fojal. 

— Decreto approvando o ante-projecto, 
respectivo ao lanço da estrada de Castello 
Branco a Abrantes, no comprimento de 4:307 
metros. 


—— evercemem ai 
O À 


sempenhar, eis tudo o que me produziram 
os meus versos. Fazer poesias, oh! não, não.. 

Fallando assim comsigo mesmo, tinha 
sem o saber, voltado pelo mesmo caminho, 
e aproximara-se do banco que acabava de 
deixar, como se aquelle logar exercesse so- 
bre elle uma mystoriosa e irresistivel at- 
tracção. 

Porou de novo, e os seus gestos deses- 
perados altestavam, que os seus pensamen- 
tos tinham ainda uma vez tomado outro ru- 
mo. Com amarga ironia pintada no rosto, 
continuou suspirando : 

— O amorl o amor! E' um seductor 
que nos affaga, encónta, e cega, fazendo 
brilhar a nossos olhos uma promessa de 
ventura, e que de repente nos traspassa o 


coração, deixando o punhal na ferida, para 
que a ferrugem da saudade a envenene, e nos 
faça morrer d'uma morte lenta... 

Chegando ao pé do banco, soltou do 
peito um grito dilacerante, e fitando os 
olhos na morada de Kemenaer, disso com 
voz sombria. 

— Nenhuma esperança | não, não ha 
esperança sendo na morte | Condemnar pela 
centesima vez o meu coração ao supplicio 
d'uma luta inutil? Não; mais vale compra- 
zer-me na minha dôr, revolver desapiedada- 
mente o ferro na chaga... Isto apressará a 
cura. Talvez Deus liberte brevemente a alma 
queme deu, e que já nada pode satisfazer na 
terra. 

Deixou-se vagarosamente cahir no ban- 
co, e a cabeça lhe cabiu pesadamente sobre 
o peito. 

[Continia.] 
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(Corresp. partie. de Com nerolt do he to)| h 
Apenas coma. disoussio que esolare 

continua a juntá preperatoria a otcupar-S6 
da approvação dos pareceres sobre os pro- 
cessos eleiloraes, Assil pois, foram hon=| 
tem approvedas as eleições dos, cireulos de 
Villa. Flor, Moncorvo, » Agueda; Aveiro, Es+ 
tarreja,c Ovar, Feira, Macieira de Combra;, 
Oliveira d'Azemeis, Arouca, Oliveira do Hos- 
pilal; Penacova, Arganil, Lousã, Miranda do 


Corvo, Soure, Figueira da Foz, Cantanhede, | 


Montemór-o-velho, Coimbra, Mointenta da 
Beira, Tabosaço, Lamego, Resende; Sinfães, 
Castro: Daire, Olivuira de Frades) Tondela, 
Carregal, Mangualde, Vizeu, Ponalváido Cas- 
telloy “Ceia, “Gonvoia, Guarda, Sabogal) Pi- 


nhel, Fossõa, Celorico da Beira," Castello | 


Branco, Certa, Covilhã, Fundão, Villa Nova! 
do" Gaia, [29] Marco do Canavezos, Brhgan- 
ça, , S. Pedro do Sul, Galdas da Rmi- 
nha, Figuoiró dos Vinhos, Pombal; “Aleobaça, | 
Porto «decMós, Leiria,o Almada, Mafra, ini] 
tra, “Bela, Olivnes,: Totros: Vedras, Setubal, | 
Alcacer do Sal, Cadavalç Aldeia Gailegay'Sat- 
doaly: Abrantes, Torres. Novas; - Benavonte, 
Santarem, Portalegre, Niza “e finalmente dos 
cireulos n.º 413, 114601416 debisbõa. 

Osa deqnitados releitos! pelosireforidos ci 
culos São nsisnrs. vFerreira Pontes, Praúeis- 
co Dioga de: Sá Robellos dasSilva,-Josó Es- 


teram, Fillipe José Pereira Brandãn, Francisco] » 


Joaquim da Costa “o Silva, Joho José id'Aze- 
vedo, José dá Costa Soiza PintoBastb, Avila, 


infamar . 


tal-08 'no. 
PP lo pal 


essoas e aulhoridades que ,se 
ly emos descobrir, para sujêi 
inio da loi criminal. O 

ma e continúg a brér 


' 
pulhçõe: 
yà pretendo ul ê 


al vêmos a imprensatralar ft 
dos assu s, não podemos deixar de con- 
gratular-nos com ella, Felizmente, e para 
honra, d'esto paiz, ba ainda muito, escriptor 
publico quê; prefere a pobreza ao dinheiro dos 
opulentos-criminosos., A nrdilosa-lembrança 
que tiveram d'aqui estabelecer um jornal, 
exclusivamente destinado a extraviar a opi- 
nião publica, na-questão da moeda falsa, ha- 
deslhoscustar? caro. visem duvida alguma 


temg 


1 


S 


| eitap [as/ bi jo ostabelecidas 


to bom diz'um jornal d'essa cidado, contta 
os“snrs Martens Ferrão, Maciel Monteiro , e 
Bettumio; trama novo nos fastos) crjminnes) 
0, «Jornal do- Commercio», cuja politica 
É insuspeitá, pois quo nenhuma 'allcição: tem 
por nenhum dos membros do governo, trans 
greve hojn-0: bem cescriptosarligo da 4Porto! 
dCarta»ide3 dovencrento, que tem por epi- 
graphe: + Maeda Falsac! szento gu uibos 
= “Consta mqui; quero sn. conselhoiro! An- 
tonio: Luiz de Seabra, -juizida-Relnção d'essa 
cidade;seique se 'nchavas disperisado «do-san; 
viçó-do teibuhal em quanto estivesse oceu- 
pado!novimpontante traballio; da confecção da 
Codigo Ciril, vaisdentro «de! poucos renssus 
mir o: seu logar, (e que sur. conde do Bos 
lhão parte brovenento para: França. 
As inscripções «de assentamento subiram 
a 48ibros coupons ia AT, Ha procura tanto 
d'ims comogd'outros titulos toda asproba- 


Telles ida Vasconcellos, vAugusto Monteiro 
Castello Branco, Arislidos Abranchesr,: José 
Dias Ferreira, Furtado Paiva Pinto, Simão 
Maria d'Almeida, Justifo de Freitas, José de 
Mello Gouvêa, sdr:cAmionio Garvalho “Gouti- 
nho de Vasconcellos;“Lopes Branco, . Ur: Hon- 
riques Secco, José Marin d'Abrow, Ministro das 
obras publicas, Gavicho “Távaras ,oFonégtn 
Osorio; Chrispiniano da Fonseca, Mello Boni 
res, Luiz Albanod'Andrade Morsesy Jodo 
Cardoso Ferraz de Mirânda, Francisco 1Goa- 
Jho do Amaral, Jacinto: Jos& da “Silva Ana 
drade, Francisco “AntohioBarrõso) Gouvêa 
Osorio, João Rebeito Cabral; José Marinsalá 
Costa e Silva, 'DivJosé desLacerday Pinto Tas 
vares de Sortelha, Minisinoida cmarinhay José 
Pedro Antonio Nogueiro, Diogo Pereira Force 
jaz, Xavier da Silva Antonio: Pinto dAlbul 
querque, Gaspar Pereira da Silva, EniziPihto 
'Povarosy Antonio AugustoCorrênade Laterda, 
consolheiro : Nogueira “ Sonrns:, SáviVangas;, 
Soares Cahóella, MorbesiGarválho y code 
dm Torres oidoutor, José dai Incarnaçãos, 
Faustino “da Gama', “Hermenegildo: de -Poriá | 
Blane, Gharters:, LuizoMousinho;-Corrôn dê 
Aboim, Carlos: Ramiro; “Claudio Nunes; José) 
Maviav Frazão, Ministro da fazenda, Couto) 
Monteiroy' GarciáiPeres, 'Avagão Mascprenthas, | 
Augusto Zeferino, Rodrigues Sampaio, Thigr| 
go Morta, Bartholomew dos Miriyres) vis-| 


cundo de Torres Novas, ,D. Jostid'Alarção), | + 


Luiz Teixeira: de Sampaio” Junior Lóbo de 
Avila, João da Fonseca" Coutinho ; Poguitó, 


Alves Charos,-Anselmo 'Braameamp el arlos ; 


Bento. A ad 
— Restam agora apenas 


Eua 
ôraa discussão que deve 
dos da Poroa-de Vi jun ahenoa e Faro, a 
junta praparatoria “talvez désse hojê por ter- 
mihados os seus trabalhos, 

Temos hoje a roctificar; uma noticiaquo 
hontem: démos, O vice-prasidente da) camara 
não será o snr. Sá Vargas, mas sim O sur.) 
D. Rodrigo: de Menezes. 
da eleição, , será ello,o eleito; q por certo 
a contento d'uma grande maioria da camara. 
Todas reconhecem e respeitam no snr. 
Rodrigo de Menezes um caracter, probo.;,i 
q o. tando. apparecido, como. já, disse- 
mos, nem, nas assombleas primarias nem na 
assemblea do apuramento, nem, Gnalmente,, 
na junta preparatoria, reclamação ou protesto 
algum contra-a validade dueleição da'Povoa de 
Varzim, a respectiva: commissão de vorifica- 
ção de poderes referiu esta circumstancia , 
como favoravel á conclusão do seu parecer, 
em quê npprovou a mosma, aleição. Isto, 
porém, , despertou em alguem que tem in- 
“teresso ent quo so annulle tal eleição fonglo 
esteja bem' distante do campo onde, os fa- 
clos: ogcorraram) a ideia de fazer ainda ap: 
parecer um protesto, e levando-a a effejto 
foi clle apresentado na sessão do hontem,, 
islo 6, um mez depois da tleição ter logar, 

Não conhecemos o eleito, nem sabemos 
a que partido pertence;-mas o amor pelá 
verdade e o conhecimento.dos. fuctos obriga- 
nos o censurar certos expedientes, que mais 
tendorm a emmaranhar os questões doque 
u esclarecel-as. nt 20) 

Que em alguma “das 'assembleas prima- 
vias da“ Povoa de Vatzim hivuveram excessos, 
6 isso inquestionavel)—Ininguenro póde: ne- 
gar; mas quo segundo o resultado da” elei- 
cão o deputado eleito! roprosenta “a” vontade 
da maioria dos cidadãos recenseados no''seu 
circulo; é um' facto provado comalgatismos 
no parecer da commissão. Por conseguinte, 
justa' como a junta preparatoria tom 'sido-alé 
agora “na apreciação dos processos eleitoraos, 
é de suppôr que não (dando a' tal oprotosto,d 
apenas assignado 'por uma “duzia 'de-indivi- 
duos, mais valor doque realmente tom, que 
pouco'nos! párece ser, approvará a eldição. 

Fallando na 'nossa' carta de bontem' 4cer- 
caida questão: da moeda fnlsny dissémos que 
viamos" parto da tinprensa-lratal=n) d'uma'thia- 
neira tal - quê'“nos' parecia” que'cestavamhl 
inforindda.“E'não“nos lenganamosa Hoje ve- 
mos em alguns jorneos' do Partos protin- 
cias, “quo -as' pessoas “que tem esoripto sobr 
tão grave assumplo principiamb'“esclare 
se Dizyumh dos jornses raves alludimos|, 
que 'Whgora “que estava bom" informado 
com pleno! conhecimento “Us nateria,T im 


em poucas palnvros desninnehar'o' tonpissix)- 


b 


tio lráma' drdido por grandes! oriminosos » 


e, corilinuando:,-tráta da 
stella” &'na “verdalie. 

“ Um outro jornal diz o seguinte: 

«A opinião geral e sensata julga 'que 

- os verdadeiros moedeiros falsos andam tra- 


|(PRESIDENCIA DO SNRc MELLO SOARES; 


- Se não houver alteração aló aq momento |" 


questão pt quel ' 


bilidade -que jos preçós sbelevem. 
4 k. as 1  Cestestb 1047] 
POST-SCRIPTUM. 

Segundo as rinfonmações «que temos os 
snrs. presidente, 0 vice-presidente da camara 
serão/05 mesmos quejá mencionamos -+ Bar- 
thololmeu «dos Mariyres e Di Rodrigo José 
de! Menezes: Socretarios | ososhrs: dr! Joa= 
quim Gonçalvos: Mamedeo-eu José «do: Mello 
Gontêasi vicessocrelarios» oszsnrs. Antonio 
Telles Pereira ;+de' Vasconcellos - e: Antonio 
Augusto: Correia de Lncendn.! 
o oA! elbição de: Faro: ifoiuapprov 
grande maioria.) qro colras 
s=7!n Fica gmi discussão a ele 
Regoa,o!20g o zol-obash (ol au 
ves A Comissão no segundo - parecer! ton- 
tinuavacopinar pela -opprovação) i 
Orsáro AlyesoMartiis! fail quem 
mgara palnvra embsontido contrário! 5/1 
"up Aambem foi presenta:o! segundo: páres 
Gorda tommissão! solbrevo» protesto mpresens 
tado "hontemo contra! aseleigãos-da- Bóvdh: dê 
Varzimçb cmja/vapprovação onosoparcos; não 
sofire a mais pequena duvida, e nemiipara 
a suh cregoição ha) fundamento: plausiveli ' 

O snr.! ministro da justiça, restabelecido 
fo 'sésSincommodoi'!já iojoledmpareceunã 
Exnaçás” a 4 OOMZOBE ...,. , 
DIDO Eee 


ada por 


do-Pazo da 


(Extracto recebido pelo'«Gothmbrcio do Porto» ) 


um trama dos falsos moedeiros, como muis |- 


«| posta, fosso nominal, sp 


não eram de natureza fal quo deves: 
validar a eleição, e48 conmissão nu st 
recar se contuadiz, Párqua, ella diz aque o que 
a impressionvamer am strogularidado dmacta 
da ossemblea de S. Braz, que tendo. sido 
feita no dia 2 de. janeiro não. ger ovisa 
alguma do que se passou na eleição do din 
primeiro; o que reputa vicio insanavel como 
violação da lei, o no princibio do seu pa- 
recer confessa que os trabalhos ns assem- 
blea'de S, Martinho da Estay o S. Benz li- 
nham, continuado, no, dia 2. E depois d'ou- 
tras observações concluiu por volar contra 
0 parecer ia commissão, porque” considera 
esta eleição mais pura do que-a de Val- 
Passos que ca junta já approvots, 
O snr. D. Rodrigo em defeza. do pare- 
cer da commissão expõe que, falta que se 
nota na acta -da assemblon do S. Braz, é 
de tal natureza, que não, pódo; deixar, de 
viciar esta eleição , porque, tendo, começado 
os trabalhos no dia.1., pnroce, incrivel que 
continuando noi dia dous, ella,se, não; refe- 
risso ao «dia anterior O. que, jlhe faz pro- 
suminquen acia não seja yardadeira; no 
entanto sea camara não entender. assim a 
questão; pódo decidir como julgar .conye- 
niente,, porque sempre respeitará à. sua de- 
cisão. bo ps 

O snr. Sampaio que a sua rozão diz 
quo ia agin está ircogular,ve.a, sua conscien 
ciaiguera sele stá valida: qua cha mui 
tas metas verdadeiras sendo, a eleição; falsae 
muitas actas falsas, sendo a, eleição verda- 
daira, O, quo justifica a acta, 6.0 protesto, 
essa ella Livosso sido feita por homens mais 
experientes mastes assumptos, eleiloraas,y0n- 
tags voltaria contra esta, gloição e portanto 
conscienciasamente  votava, contra o parecer 
dai comissão oa favor da, eleição, ., 1 

Depois de; mais algumas pbservações dos 
snrs; Bavros o Sá, Neutel, Xavior da Silva, 
que concluiu por: propôr. o adiamento do 
parecer» aló que seja presente já, camara a 
acta «que esistena, camara municipal do Faro, 
e ser q candidato convid. se quizer, 
defender o sua) eleição. 4 

Este saddiamento | sando, apoiado, entrou 
em; discussão, e” depois. desj algumas obser- 
vagões do.snr. » Galga/, Pina, a requerimento 
do snr, ' Noguaira"Sonres, julgous=se .a/mata- 
vips discutida. | À q é 

— OssntoKarier da Silv 

votação sobre à. primeira 


ya 


pante da sua pro- 
t 

-st:sResolyou-se negalivamento, |, 
“o sho requenimento «do snny-Nogueinas,Soar 
ras julgou-se-discutida no materia principal. 
'010 parecer da -commissão.. foi regeitado, 
e hpprovada areleição, da; Fono sos 
Seguidamente foram approtadas os: pa- 
RE relntiros: aos ciroulos 153,/417 e 
el eras zababile 


of m pao 
commissão relativos ao cireulo:n,º,143 = Po-! 
so da/Regoas 1! 4 | 


v710 sbr, Alves Marki 


ECANO 
FINO AOS tros Iquartos vdúpois “do meio dia 
estando prosentes:GL snes deputados: abrius 
so a sessão. r E: 
Pq" bêusso a actada 
fot" approvada: 1 
25 + tu-sb' conta do «exi 
ilevido destino: insta 
O isnrv Antonio Fei mandou para rame 
41 o diploma: do snr> PereifN de Carvalho, 
jo” mo mesmo topo declarou quê o mosmo 
snr 0 acarregarndo participar 4 junta quo 
não! tem comparecido por! faltado shudo, 
o que(ará logo que puder, 
3Binoo * ORDBNÍDO! DIA, ESTE 
O snr. presidente que antes: de sconti= 
mun a dliscussio, devia “nolar-que o “rogi- 
tento dolobmina quo: logo quesestajam! pro» 
clamados metade e mais um dos deputados 
eloitos se devia: proceder 'áeleição da lista 
quiitupla para a presidencia; porém tendo 
a junta: monilestado: dezojo quo Iso  distu- 
tam” e approvem O$ pareceras que estavam 
sobre-a-meza, -continuar-se-hia na discus- 
são. 


“sessão: hntetedente que 
pediento que teve O 


Seguidamente foram approvados sem dis- 
cussão ossparevores relalivos aos cireulos 
135, 137), 138, 140, 141,0442, 143, 144, 
145, 146, 147, 149,.450, 151, 15%, 155, 
156. x 
Tambem foi approvada. a eleição do cir- 
culo eleitoral de Solor o Timor, 
O snr. Couto Monteiro por parto da 
2.º comimissho, mandoty park: a meza o pa- 
recer soliro 0 diplomasdos:snr. cdeputado 
eleito pela circulo n:º:61 d 
o1Bste! parecer foi logoappravado:. sem 
discussão.) 1 
“Tambearo: foi approvado o parecer sobre 
sua doscireulo n.º 67 ,/141, 1db- é 
Ousnr. Sá Vargas mandou para «a meza 
jo parecer da4.º> commissão do poderes 
ácerca:iida eleição aque ses procedeu em 
segundo eserutinio no circulo doLagas. 
Como, este parecer'tinha de-seisimpresso 
pedia see» dispensada agora a leitura do 
DESMO. W 
» Gontindando; mandou: paraa miga por 
parte da:mesma commissão um additamento 
aovporecero que: tinha aprésentado sobre à 
eleição! da Povoa .de Varzimr doerca dos do- 
cumentos quepostotiormente foram remetti- 
dos árcommissão: sup 
0!" Aquelló:mandou-sa: imprimir e este fi- 
cougobre ia meza pará podet ser-examinado 
hpelos shrsindepulados; =o mms o colios 
O snr.odustinocdo Freitas pot: parte da 
primoirp comissão mandou pana?a-meza b 
parecer sobro “as eleições dev Ebomhr; ' 
“Seguidamente foivapprotado ro: parecer 
sobro avbleiçho do cireulo 127, 13901136. 
Entrou cnvdigpussão O paretor dor oir- 
culo n.º 148-4 Faro, 
A commissão pelos fundamentos: que al- 
lega '6 de parecer“ que esta elsição seja an+ 
maltadaso so co! 1 ! 


“túndo de desviar à attenção pública” para'ou= 


tra parte, Quasi nunca a voz do poyó''se enc! 


gana Com essa intenção elles diligencoiara 


O enr, Calça ovPina examinando ns cau- 


votos seria! r deste Snr. ; 
acaso não vencau a elnição; foi em tonse- 
quenoin da guerra qua se lhe fez por-parle 
da sulhoridade, Expoz alguns argumentos 


“| para mostrar a guorrá que o sor. ministro 


do reino fez-ao isnr. Guilhermino de Barros, 
eque;o governador civil d'aquelle- districto 


zia guerra alguma a este candidato, mas toda. 
aguorra sabia da secretaria do reino; logo 
so não “houve libordade, está visto que boli- 
ve  violencio. Continuando; na analyse desta 
eloição deu a hora, evo orador pediu! que 
sm lhovreservasse a palávra; para 'a sessão 
seguintos q83l 15 
O;snr. presidente: deplarando que acon- 
dem doi din para amanhã era--a-continuação 
da doshoje, levantou a sossãos» " 
= er meme 
o 7 ABIT GU Db 705 
"NOTIGIARIO. 
y nabo RIO 

Preços correntes, = Amanhã: pu- 
blicomos a Revista do mercadore: preços'cor- 
rentes, prravo paquete do Brazil, cuja mala 
deva ser fechada: na sexta feira. “" 
-Besgraça: — Hontem de tarde cabiu 
do beira! do: telhado da casa n.º 28, na'rua 
de Sant'Anna, um trolha por nome “Antonio 
Pereirh.o Bra/ casado e morava em Fradollos. 
Morreu logo e o seu. cadaver foi depo- 
sitndosma igrejavdo Colhegio: 

O desgraçado, foi victima por se apro- 
ximar muito do beiral do telhado, quo co- 
dendo; ao seu pezo; com elle cabin, 

'A temeraria impradencia é quasi som- 
presa causa d'estas desgraças, que: custam 'a 
widava ossa pobre. gente que-para: a alimen- 
tar-a traz sempra em risco, 
Fallecimento, — O snr. Swift, di- 
gno-consul inglez nesta cidade, por : parti- 
ticipação telographica :recébida  hontem, de 
Londres , Lave a lristissima noticia do falle- 
cimento; da sun espoza, Porceste molivo está 
bojo em signal de lucto a-bandeira da con 
sulado.- Dosmesmo modo e pelo mesmo mo- 
tivoso estão as bondeiras-dos navios ingle- 
zes surtos n'esta: porto. , : «vs 1 

EBaile..— Hontom- teve logar o baile 
dado «pela associação Drilannica, que: foi 
sumptuoso e' asplendido, como costumam ser 
sempre «os que alli se dão. y 
“Bra uma brilhante reunião de! 500) pos- 
sons, entre estas 200 senhoras nncionaes: e 
estrangeiros, daymais selecta; sociedade, por- 
tuensés +! enunisido vob sie é amos 

» Até cá umo hora esteye no andar um 
vou fes profusamento servido, eidepois d'esta, 
[horn serviu=se no, andar superior suma ma- 
gnifica ceia, fria; que; durou ratésoo-fim «do 
baile, refazendo-se continuamente: A's 5 p) 
meia da manhã ainda se dançava. Mad, Ris- 
tori, não pôde. ossistir, com quanto racebes- 
se convite. 

Transferencia. — Segundo dizem al- 
gumas correspondencias de Lisboa, o isnr. 
Augusto Cesar Cau dn Costa, secretario do 
governo civil do Porto, é transferido para 
o mesmo cargo no goyarno: civil de Lisboa, 


sas: que é cominissão allega para: regeitar 
emta eleição parecou-lhe' que essas: motivos 
b n2>0 c o bi j 


Im enp ob gu 


Querelia d'imprensa. — Sogundo 
diz q «Porto e Carta», acha-se nlegia cida- 


q requereu que 0|- 


Entroujem . discussão os pareceres da 1º |- 


dizim abertamente que da/:sua  porte-não: fa-|») 


Or GOMMERCIO DO Pq O. 


Duro o, 6 abr. Alexandre Metreltos “de Tavors;) 


quo foi um dos redactores dalvalisyolução 
de Setembro», que .veio de Lisbia RES, 
atlvopado e: procurador, doyministro ports 
guor em Washington (Estados-Unidos),. para 
quatelar d'Um artigo, em forma de notícia, 
publicado no «Jornal do Porto», com o qual 
o dito diplomatico se julgou aggravado. 

O snr. Meirelles resolveu, querellar di- 
reclamento do editor, segundo diz o «Por- 
to e Carta, por lhe ser indeferido pelo juiz 
do 2.º districto criminal, o requerimento 
em que pedia fosse intimado o editor, para 
declarar no praso de 24 horas , quem déra 
aquells-nalicia á redacção, — - 

Será certo? — Segundo diz o: nosso 
vollega do. «Ecco» , contaram-lhe, que ante- 
hontem de (arde um individuo, travando 
nonversa com um lavrador , que, se dirigia 
4 Foz, onde hia tractar do, embarque d'ym 
filhopara ,o, Brazil, o acompanhou pela es- 
trada marginal.. 1 ava! ! 

Quando chegaram. ao; sitio do gazome- 
tro, dous individuos, que biam, pelo, rio 
n'um, bato, convidaram os dous, que, cami- 
nhavam por terra a embarcar, o! 
+10 aldeão cedeu , porque, o seu. compa: 
nheiro lhe disse que, pagaya. por elle. 5, 
Lá foram, pais, os quatro rio abaix 
porém , com grande admiração.do. campo- 
niO;p abicaram, para S.. Payo em yez de 
irem pasa a Roz, dizendo, 98 meliantes, que 
biam ailicompras uma, pescada. 

* Saltaçam om, terra, 0.05, lres obrigara 
o aldeão a entrar n'um pinhal, e orfonça- 
ram a jogar a vermelhinha-, roubando-lhe 
3:500 15., que era todo.o, dinheiro dopobrel 
aldeão. Depois, disto, liveram aínda assim a 
caridade de “O lançar em É 
do nerie. O roubado, foii'queixar-se a um 
negociante dos: Clerigos, “s“hindo com elle 
no regedor da! Victoria, deu este as isuns or 
denis e pouco depois era à roubo 'restituído, 
ao roubado. anos J b 

“Se os ladrõos são conhecidos 
que às deixam andar 4 solta? 

* Elevação de juro. — O Banco do 
Inglaterra elevou nó dia 31 de Jantiro ul- 
tínio a taxa db desconto a A“por cento, 

conde de Eu. — Os netos"dé Luiz 
Philippe começam illustrando-so” pt 
mas, . b tido 
O conde de Pariz, filho do duque de Or- 
n$, dislinguiu-se como official dó exercito 
do, na “ultima guerra deTtalia, e o cónde 


porque é 


te 
ab 
estreia em Marrocos, tomo alferes do regi- 
onto! bespánhol dos! hussards da Printeza, 
[aid a cruzde 8. Forhando, que o com- 
andante cim elhcfa! lho púz no peito, mes- 
mo no campo da” bataltia.! AV eniz de 8. 
Fernando 'sô se dá por acções do grande 
Vá Ibi e dei prt 
O joven principo chogou tio! campo lias- 
pânhot no Cut é no dia 28 entrou em 
combate e ganhou a condbboração. 
* Estatistica. — Nos Estidos-Unidos, 
houve nos ultimos sete anhos! 903 desastres 
nos cafbinhos de ferto, de que Tesuliaram 
109 pessoas mortas e 3:611 feridas. 
*  Dersm-sov no mesmo: periodo 213' sinis- 


tros nos vapores fluvines, em que houve 
[2:30 portas é 950 .ferid ' 

LA — Às cen- 
tramita co! es que se em- 


ar, tornar perigosa e stó mortal: à atmosphe- 
ra d'um quarto: forrado: movamenta. Fez-se 
em Inglaterra osths observação. | é “um 0) 
“Mo Ho? Puellant' oceupa mma casa d 
Sheapcotwall;» perto “do” Ciplon)!1Osvlres fl 
lhos d'este- gentleman Umbnm um quarto ré- 
centomente forrado do papely “vp y 
Os meninos adoeceram o não "se: pôde 
logo conhecervo motivo da sus indisposição. 
A” noitevas dôres augmentavam 6co/medivo 
ue for chamado reconheceu 0ssymptómas 
do envenenamento. De que'procedia ? Como 
é que 'os seus effoitos'se npgravavam a cada 
momento? + sbnbiamol vb: à 2a 
E' o que o doutor verificon, examinan- 


dido lume no quarto, para Secear o" papel 
verde collado do “frasto: A) pintura do” pa- 
pelo cortintra uma gránde quantidade: d'ár- 
[sonigo, e“este veneno, evaporando-se; ti- 
nha'-viciado a atmosphora”-ao ponto de 
tornar perigoso respiral-a. Mudatmth 95 me- 
ninos“para ontro quartos a sum saude res- 
tnbuleceu-se “pouco a pouco. Untianalyse 
feita pelo doutor premittin reconhecer” que 
uni pequeno pedaço do papel pintado con- 
tinha arsenico " suficiente para matar uma 


| pessoa adulta. 


 Necrologio. — A gran-duqueza Es- 
tephnnia de Bade faleceu no dia 29 de 
janciro, em Niza. e 1 ' Farm 
Estephania-Luiza-Adriana , filha vadopti- 
va de Nopaleão 1,º, tinha nascido a:28.de 
agosto do 1789, e casou em 1806: com: o 
gran-duque-de Bade, fallecidoem 1818, 
D'esla casamento nasceram Úuas princezas : 
Jnsephina-Prederica-Luiza., que nasceu a 29 
do outubro de-1813, e casou a 21 de ou- 
tubro de 1834 «com “o principe Carlos de 
Hobenzollern-Sigmaringen, e: MariavAme- 
lia Elizabeth Carolina, riascidaa 1 de ou- 
tubro de 1818, e casada a 23 .de' fovereino 
de 1843 com Guilherme Alexandre Antonio 
Archibaldo, duque de: Hamilton e de Bran- 
don, na: Bscocia e Inglaterra, e duque de 
Chatellrault, em França. ul 

À gran-duqueza Estephania do Bade era 
materna da fullecida rainha de Portugal 
Estephanias 7 1 

À anão, na Englaterra. — O «Pra- 
felical, Mechanic'sta, Magbzinev, reyistacindus- 


avó 


neco 'quasi 70 milhões: de toneladas ide 'oar- 
vão: de.-pedra por anoos UU] 

Para se fazer uma melhor ideia do inmenx 
so commereio de Inglaterra; Dastaysaber-se 
que em Manchester'e nas cercanias d'aquel- 


força de 1 milhão e 200:000. cavallos:n va- 
por, e que para alimentar esta força con 
sideravel se consomem «300:000:tonelbdas 
de carvão por dia, ou 9 milhões: o; 500:000 
por onno, Os paquetes transatlanticos, que 
partem de Liverpool e autras partes, conso- 
mem 700:000 toneladas de carvão por anno, 
e DS gazomelros gastam pelo menos 10:000. 

A exportação do carvão, em Inglaterra, 


| relação e nomeou outro | presidente.” 


erra na margem|., 


pelas  ar=| 


de Eu, filho “do duque de Nemiburs, fez a sua |- 


too “quarto “dos meninos; Tinham 'acoén- |-- 


trial ipgleza, diz que a: Gran-Bretanha for- 5)! 


luseidado se emprega» constantemente una)! 


E DAI 


rem 1858", foi de 78:000 tonelndes. Calcula- 
se que só a Inglálêrra póde fornecer carvão 
para toda a Eutbpa | durante 4000 annos. 
Cousas dá China. — Entre as cou- 
sas curiosas d'aguelle Sihgular paiz, ha uma 
muito notavel. O Iribunal da historia. 
Este tribunal“compõe-se de duas espe- 
cies de historiadores. - Uns são encarregados 
de escrever 0 que ee passa fóra do palacio, 
com relação aos negocios do Estado, a ns 
outros O que se passa dentro, isto é, todas 
às acções e palavras do imperador, dos  miz 
nistros, e ollicioes, à q 1 
Cada um dos membros d'este tribunal 
escreve. n'uma folha. tudo.o que sabe, assi- 
gna e lança o, eseripto, sem o communicar 
aos seus tollegas, em um grande tronco, 
colocado no: meio da sala em que se reu- 
nem. As/menvres palavras dóimperador são 
exactamente, recolhidas. Eis um facto que 
fará vér o espirito deste lribunal,, 
“Um, general, por nome T-sou-i-çh 
mandou, assassinar o imperador Tc 
chong,.:para se vingar duma injupia, pe: 
O tribunal de historia fez, um relatorio d 


|acobtecimento e o, lançou, no seu arobivo. O 


general, informado guita demitliu o. pr 
dente, que condemnouú à morte, dest tiu q 
novo 
presidento mandou logo escrever novas me- 
morias para, substituir as primeiras. O gene- 
ral, insiruido, d'este facto, alissolyeu O lribu- 
nal e mandou, matar todos, os membros. 
Appareceu logo o imperio innundado de es- 
criplos publicos, EA que o procedim ' 
gencra), ena. pintôdo. com as mais: ni 


res. O general, temendo uma sedição, 
tabeleceu, o. lri 


hunal Ehistoria. i 
Os annaes da dynastia de, Tang referem 
um facto não menos curioso. Ta-i-song, um 
dos principes d'esta dynastia, chamou um 
dia, presidente do. tribunal de historia e lhe 


rogou que: não mandasse. escrever senão o 
que, fossa em, seu, louvor. (jo so 
O presidente não quiz promet(ór,o que 


imperador lhe pedia, - à 
11 =-Poisguel — disse o principe-— vós que 
me deveis tudo o que sois, que mê greis tão 
dedicado, querareis. instruir, a posteridade 
das; minhas, faltas, se eu os commeiler? | 
vs Não está na minha mão aceullal-as, res- 
|pondeu, 9, presidente. — Será com mágoa que 
as, escreverei, tal. é o devor do Med. cargo, 
que olé me obuga a, instruir a posteridade 
da conversação que agora temos. : 
Riedalurgia. — À sociedade, chymica 
(de Londres, celebrou, no, dia 19 dede» 
um  qceting, DO qual se pronunciaram dis- 
cursos, muito eruditos relativos à metalur- 
gia do ouro. ae envabtóy 
-No primeiro, pronunciado por Mo War- 
rington, se.cilou o. facto, de ter causado es- 
tranheza que 40,000 onças de ouro, proce- 
dentes. da. Australia, so. não podesse cunhar 
por falta de, duclilidade. 19 | 
»A analyse, Sempnplsgu gue continha 92 
ah 


or cento; de ouro e 4 por cento de prata, 
“porcento, de estonho e 2 por cento, do 
antimonia,, Para A 
“o M. o Worrington pôde pelo Tefinaçã 
tornar aquello ouro ductil, separando o 
timoomelal , que era o que dia 


DE. 


Pariz; 97:451 nascimentos, 
114:;757 filhos  naturaos,  32:8! 
12:016 casamentos. 5 à celas)! 
» Grande catastrophe. — No dia 10 
de janeiro houve nos Estados- nidos uma 
d'assas; catastropbes harrivais, que com tanta 
Irequencia. se repotem, n'aquelle . paiz. de 


volin-das cinco horas da, tarde a fabrica, 

iação. do, Pemberton ,; em , Massachussets, 
alluiu e sepultou nos suas ruinas selecentos 
operarias. Passado pouco, quando se traba- 
lhava para, desentecrar, os infelizes, reb: nr 
toucdas muinas um voraz incendio aum 
saya horror; ouvir. os. grilos, das; viclimas,, 
que morriam ,queimadas. 


1 OCCORRENGIAS DB, 7. PARA 8,D 
nf z he ENTE... 


ion ob 
O.COR- 
t 4 
'Foram postos em: custodia no; quartel 
do Carmo, 4 disposição' do administrador do 
2.º bairro, Luiza oLudovina e: Joanna Apo- 
tónia; e 4 do! sUministrador- do 3.º odilo, 
Domitigos Ribeiro" Mano el'Dumingues.: 1! 


CORRESPONDENCIA. 
CONSULADO DE $. M. C. NO PORTO. ' 
Sur. redactor. ; 
“Queira tor a bondade de dar cabida' no 
seu conceituoso jornal: ás seguintes linhas. 
O «Purgatorio», n'uma local publicada 
RESIDE RCE sobre às medidas que 
as authoridadesvlocaes estão: pondo; enpprá- 
tica para compellir os estrangeiros a cum- 
prir os regulamentos, policiaes vigentes n'este 
reino no que diz respeito a titulos de resi- 
dencia, ofende gravemente ja dignidade d'este 
consulado , que é inteiramente estranho ás 
mesmas , e! flor isso se torna injusto em 
quanto expende o citado periodico relativa- 
mente a esta  reparlição. 
Cabe aqui unicamente declarar, alem 
do que deixo exarado, que todos; os direi- 
tos e/ emolumentos que se arrecadam nºesta 
chancellaria, consular perlencem. exclusiya- 
mento ao erario publico hespanhol,, e que 
nenhum: subdito | hespanhol lem a, satisfazer 
mois que 560. reis, e isto por uma sá vez, 
por direitos do attestado de, nacionalidade 
dé que carece, para obter, do goxerno.. civil 
a sua 1.º carta de residencia, que, por, um 
anno custa 48200 e tantos. reis, 
«Porto 9 de: Fevereiro de. 1860,, q 
“ Antonio; Rodrigo da Silva. Machado ,;; 
Chanceller do consulados, 


je um Snr. medactor, 
Peço-lhe; 0: favor de inserir no: seu: jor- 
inal os:seguintes linhas. sdio: Pueosas 
Em vista dai satisfação e declaração feita 
pelo-snr: José: Manoel de Lima; no/ nº 
do: seu jornal, medou por: satisfaitys e vme- 
tiro;-quaesquer expressões ofensivas; que na 
minha; contra-declaração dirigivao dito sar. 
Lima, por isso mesmo que não procedeu de 
má' fé, mas só illulido-e enganados y 
Porto '8de janeiro de 4860.º iv 
Joaquim Antonio das Santos: Andrade) 
ne em | LIDO] o 


Anib 


Bs Sur. redactor. 

O facto, cujá iólicia recebemos do Bra 
zil, parecgu-nos digno de ser conhecido e te 
mos a confiança, que v. se não recusará a men 


cional-o. Crômos que parlilbará a indigha- 
cão que ao lêl-o se apoderou de nós. Ha 


ahi uma acção nobre [) caridosa, é como re 
compensa um castigo | Nós os. maritithos so 
“mos impellidos insjinctamenia Datiboórter 
nossos irmãos mos perigos. Em lucta co! 
ad: fentós MR heida o 'rósIb) ob Hotménd fion 
do sórem wistajo céu, e ) 
mares, com, À coragem que sonda 
mentas, sentimos, engrandecer eq 
todas as ullvições genarosas ;, pasa 
não ha estranhos, nem indiferentes ; ;as nos: 


diesta roi 
Ai 
sas; sywpalhias estendem-se, a.stodos, os que 66 


sa, immensidade. dos 

tor- 
a alnia 
nós Jó [di 


tuação pol 
-[importancia, & fpis d'slgum modo tomar-se 
-|como revelação do pensilinento do governo 
-| imperial, que como se colligo dos factos, 
rompeu abertamente com o partido catholi- 
co ultramontano, - 

- A tomada da praça-de | Tetuan é não só 
-[um feito glorioso para às armias bespanho- 
s|las, mas tambem um acontecimento de muito 
s [alcance e importância para a Hespanha, que 
=[agora.se acha em posição, ou, de tractar com 
o) imparador d Mar rocos Uma paz que im- 
porá as condições, ou de fazer ovançar so- 
bre. Tanger o seu exercito, e com a tomada 


deyobri Areas mira y de 
pu 


sofirom os desastres a que de continuo, an-| iponha cavzou a shoticialde tão brilhante fei- 


amos-expostos. Mas cm terra-vem a rello- 


xão, e se á acçã Fi 

mento e o dam er A 
méh conselheiro, o espirito-adobtâma-5e 
focarooso Instinoibs” generosos do coraçi 


egue O esque: 


áliná! vai-se: pouvó mn potco! depravando. E' 
pura levitar asso “mal! que “differentes nações 
temvestabelecido premios“ aus salvamentos 
feitosuno smar) e é por isso que" o proceder 


doSbgênte consular da GrálBrotanha cm Pi 
nambuco, nofacio à que me reporto, nos 


recp( Jal famárito. censuróvel) ED fáptoié O se 

gm fartins do “Freitas 

capital io 
ândo d para Pernambuco, | 


dia 12d 
dm !bo 
hivibmcês ánlvado da. 


arca ingléza dBriseis» 


krd” havia seis dias e conti- 
nham, 0 0 O EB é io tm 


não 
noite q, com 
(05 passageiros | 4 
ndo, sacrífici 


com io dos. seus ; pois foi-lh 


Ago ion g 


aos seus respectivos consules. Porém d'es 
magões:'só ar francrza-sé dignou 'terzem con 


sideração a caridada: generosa -dô digno ca- 
pitão Freitas, agr: eiando=0 com uma moda- 


lha de pratá, 05 procedeé; dos butros consu 
mais que do, todos . poe d 

epdo. o, navio, incendia 
bia" êprcenado 


angiez 


2a 
nação, | 
verno. 4 


pon conta do, 


sorvigo por não ter" guarilado | 
que salvára o aboteúslho408000 roi 


ve consui 
pia in 


caso espe O Mana o dt 


resse á caridade e honrade: ne 


idade é honradez. Porám a 
gligencia do vice-consul inglei, ao qual bas 
para 


tava um simples aviso ao seu governo 
fazer indem 86 6 jitonribloiih do navio 
MRSBIVR a O e Ea 


p a, não, seno “desloixo,, 


- na , C h Le 
esquecimento dé interesses dos seus 


compa 


triotas, dos deveres mais sagrados que lhe 
impõe o “sen catgo:— desleixo” Esse que o] 
governo brilannico, so,o soubesse, hão. ficaria 


b otoilamoe 


porscerto impune. Sudt vo 
vio Som, /snr. redactor) 


fuoT O eoly 


bo uinb mos artsema estah 

Folhasido: Madrid! der, «dei Paviz:de 2 
do Havre e de Brusellas da 31 de janeiro 

Na camara dos communs' dê 
agitou-se novamente a que: 
da  Savoia é França. — 
=" Lord John Russel 


fincto considera-se 


Dezembro de 1858|que as 
Estas | elmbarcações animada 


Feilagspóda, pecolhon tudo 


lado. 
Re o 
es 


farinha e uma pequena dá- 

vo, é teriam todos perecido, & min- - 
g19)-8e não fossem suppridos pela barca ame BERNA, 2. 
ricana «Davis» com suma paioo -de alimento. 
Ao, cabo. de-tantos lincoi entgaram no 
RTP ALA do A Muttágidos se 
-conservaramoinda!!5 dias'a, bórdo antes de 
Soreínvelles e 0s-objeétos salvados entregues 


dA ao o Qt ob E 


com sqolgi ; 
im o, mantimento, a ponto de La 
se KT 


les é injustificeyel; mas o ido, vice-consul d 
a olDJustMiça ya) j ent à 


ou gor | 
ina do snr. Preilas não, se cou- 
tentou-com. prival-o.do--um-“premio- que 


oldada pára se Indemhisar “dos: tilimentos nda o 
d E a a nn 
ul robidade-co! 0 


id, 
E Ns 


va-se prejudicado, o antepunha o seu inte-l 


nham, feno 7 


, Inglaterro [SO 
antóxação 


disse quo ;ô goverhio 


lo d'armas: sr. vinoia Li] 


mod 020] 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. - » 


“PURIN 2. = O governo ordenou “aos 
artistas occupádos) Mi 
lorem os trabalhos extraordinarios , con- 
fiados is officinas ds fundição. 

E 


çã E 
exhela a visgem do condo Cavour 
a Pari é bn, neo mL BORA 


marcha para Milão. 
SE PARIZ3. — 
| (0 menibro da cademiá franceza, f 
A «Patria traz pm artigo insistindo 
que as! povosções da Saboya é Nizá Estão 
“pólo” séliliménto We adhesão 


abit bh & 


França! 
“o FONDRES 3/ 
- [referindo-se au 


= Totd Join Russell”, 
communicação dé lord 
Coley, declátou que seria prejudicial ho 
-|sorviço publico O apresentar ás camaras os 
docuinentos relativos! 4 anexação á França 
de Saboya e Niza; porém disse que 0 côn- 
do Walewski asstgurou procedontemente a 
lord Cowley, que'a França nenhuma intenção 
tinha de levar á'cabo a dita annexação, e em 
consequencia d'esta declaração, a Inglaterra 
expressou ao governo francez a sua salisz 
BEGOL 9 (09992 ELA ; 
-Xourte, membro 


sá braha 
do govemo Bs enviado 


sardo: lganz=e É - 
“7! Desmentiu-se a noticia da remessa duma 

circular do vorselho federal 4s potencias, pe- 
Rã da 

lais 


di 

“6 

o Fancigoys o cu sguis 9 4 

LONDRES; 2:14 náinha désignará mui- 

-|tosbrevo o dia em que receberá os oflicines 

votuntarios: — —— pra 

a A etica el não serscerto 

6 o consali are ud prestado soecorro 
nihitroquinos. O ; 

1º" O eDaily-News » miostha-Se “favoravel, é 

Annéxação é França. da Sabay porém diz que 

Vatbararcsê dE iza PA 6 


Se 


tão b tê) no do-brigue «Libe-|3 Ssrdefiba'não de ai de Niza, À de 
o pote SenERTa 48 snntdd dos do go. tação los protestantes Rutigaros leva gia 
morosidadá “d bontader, despádiu-o /dG “Seu |fegressar a Posth sem Ler conseguido audien- 


cia do imperador d'Ausíria. téc f 
PARIZ 2. — Diz-se que a França a In- 
iglaterra mandaram notas aos; Er a 


“6: melhor solução. da 'queslão ita- 


ld ob kum nm se-gllst iate 

vo »EONDRES 1. — Herbert declarou nas-cá- 
maras-que-as milicias licenciadas não seriam 
-| substituídas por hoyos alistaimentos... O 
co subia o destdhto dum por cenl 


ARTE. COMMERCIAL. | 
ALFANDEGA DO PORTO! “17 4 
Receita da alfandega do 1a 7 do Iacingiá 


Tevereiri 
Idem no dj 


om a on los qbsei 
Ao DÊ JANEIRO, Ng, barca, liydea, A. José 

Péres da Silva & Alros, 5 esixões Com rolroz. 
JDEM,=Na.galera Cidade. do Porioy-Aw-—de-da 
| Silva dos Cases, f volume com .livces, calçado, 
| ferragem e pará de linho; 5, G, Barboza do Castro, 
60 caixões com vinho engarraíado; A. Pinto, 12 
volumes com cestos de madeira . de Araujo, 
1 caixão com/áizos; M' Antonio Pinto, 54 saccos 
suecos com feijão, 60 ancoretas com azeitona, 35 
barris com): sardinhas, e 300 cestos de: madeira; 


ingles, Leva, noligia das fiogociáções Felativas Ne da Rocha Brandão, 40 barricas vom sncdinhas; 


& cessão da Sarolá por um aviso que o re 


presentante da Inglaterra na Sulésa transmit-|lata com 'salpicodk. 


tio a lord Cowley em julho ultimo. ' 


415/10: ministro; pediu álguas: dias de “refle- 
ão; para decidir ;se (o Lextóndas » commuhi- 


cações feitas á França, sobreveste assumpló, 
podia ser apresentado, sem  inconveniento 
ay “Ja camar 

Us. 16 3) 


jornaes de Pariz 


so dá, a 
piritoal;: 


Impugna sobretudo, a solidariedade que 


n'córte de Roma eslabelece entre os seu! 
direitos, 898º principes da' Halia central des 
apossádos dos seus'bstados, solidariedade cu 
ja revendicação'tãovimpolítica: coro! illogica 


friacaç e «domo a Iultinta prova dia Gm possibili 
dadende, r 
fanta Sé, «com Os, interesses; votos, je; direito 
da; 3 mM fu9 
 “Bindo mais Jon 
Verno francez da ideia ma 


bu 


Baita 66, a 


do passadó, e que nesto caso a França li- 
milará a sua intervenção unicamente á cida- 


de-de Roma; - 
A Tósposta 
et “a e 


ab amino] 


contciligns o ndominio: lemporal dá 


e defendendo. o go; 
na ameaça, ou 
dim neto dai cenelranerasato para com à 
folha governamental de Pariz, 

parece dar, a entender que outras crisos ain- 
da se preparam para a aulhoridade politic; 


do «Constilufionel»; pela si- 


Esteves Ribeiro, 21 saccos com) 
com folhas de louro, 4 Caixões com 


lhas , 
palitos é 1 


IDEM.—Na galéra Flor do Porto, F, Gardozo 
Vallente, 1 barril com salpicões e 3 volumes 
com 7 almudes e 10 canadas de vinho. 

“IDEM.—Na galera: Olinda, B. Pinhéiro Caldos, 
»|1 caixão com impressos, 5 pacotes com 'torda 
de-linho-e 90 -saccos com feijão; A Paes Sandim, 
10 duzias de taboas de pinho; . J. do Meirelles , 
23 snccos com foijão. 

IDEM. —Na barca Faria 1.º, A, Lopes dns Neves, 
10 caixões com palilós; JA. Perreira Braga, 2 
oaixões com chapeus; Araujo & Oliveira, 51 bar- 
ricas com, sardi MD. J. dos Sarilos Lage, 150 
cssios de. madeira; J. J. da Cosla,-36 ssecos 
eijão. x a 

IDEM.—Na Daréa'Tamega, J. José Pinto, 1 
caixão tom fios dei linho: tna 

PERNAMBUCO. — No, briguo Boa, Fé, J.J de 
Oliveira Falcão, 151) saccos com feijão, | 10; ditos 
com farello, 16 caixões com cebo em pão, 5 bar-, 
ricas com ditô; M. O. Bragánie, 1 pipa eom vi- 
nagté e 30 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM;—Na- barea-Plor--da- Mata, €. Rodrigues 
d'Araujo, 2 caixões com, prata em obra; J. FP. 
Dias. 2 caixões com: salpicões; J. Prancisco de 
S| Araujo Guimarães, 41 barris com, areia de fundi- 
-|ção; J. F. Dias Guimarães, 190. saccos com 

já m- peúles;/N. Pereira Penna, 11 
poda A. “Puriândes Braga, 9 cai= 


barril com carne de porco e 1 pacote com panind 
de linho, 


res, 50 caixões com (yinho jengaréatádo ; José A. 
da Rocha, 101 resteas e at e 1 pacote 
s| folhas ido” IouÉd ; 7 de SoUia artdaa, UV 
com, ferros de, lalãó! pará brunir e 1 barri 
resuntos ; A..J. de Brito, 1 caixão com 1san 
QL e fazendas. 3 = 
ONDRES.—Na escuna Ebba Fredericka, M. Gas- 
siot & 6.º, 42 pipas de vinho; B. Silva & Filho, 
30-pipas de dito. —= a 
» BRISTOL. —Na eschna Alarm, A, J. 
Soares, 6 canastras com cebola, 


Pereira 
a f TE 
“CONBLETA, DESGARGA, ” 

» «LAS CRE 7 
RES. —Patacho, Novo. Act gope Ma- 
guthds, E y y dio ep a: 


1 n 


desta folha”, é de grande — 


os drspdads que acce-|- 


a O rei está melhor e na semana, proxima 
ORE a 


“padre, Eacordaire foi elei-)S 


oxtráordimario da Shissaj jufitoldo goveifio| | 


É L "| x0es com ithapeus de jlã,; José) A,» dasiRochaç: 1) 
Jhe parece ser um-signal irrecusavel da su- 
eição dovgoverno “papal “ainfliência aus- esa ad SS 
Beiçã 5 p Papa h É BAHIA.—Na barca Douro,. A. Ferreira Mene-|, 


“JERSEY. 


E p. Moulin. 
GLASGUW 


, Cup: Butler, 


TERMOS DE CARGA. 

revennino, B. - 
LIVERPOOL. — Vapor Arno, do 807 tons, cap. *** 
E Pensei guo Exact, de 214 tom., vap. 
oulin. + E 


GENEROS DESPACHADOS PARA 09: 


“> perenmino 8, po TR 
Assear=5 anixas, 1 borrica 6 85 sacoos, 
Café-A6 soceos. - o E ta 
Arroz aAdnccos- E ps 
Parinha de pau 1 barrica. 

Doce fBecei —76 latinhas 


ecoa com 165 arralois, 


MOVIMENTO, DOS VINHOS E AGUAS=ARDANEAS. 
“> rEvEnEIRO, 8— 
Manifestado pará: fesgria: cs 
a A 
Vinho. 


iai 


Vinhe; madareivi., 
Dito verde, 
Aguardente. % 
Despaehado para exportagi 


avr 


como PARTE MAREÍIMA.., 


PORTO, 9, DE FEVEREIRO; ir 
às 11 ORAS DA MARHÃ. 
g ILS AMA! 
Fica fóra da barra: 
Barca Santa Cruz. 
Patachos Cruz 1.9, Luso e outro. 


7 Hiates, 


2 Roscas, ando ua, Sebastopol 
1 Bnleira, =" 
O vênto | roses) o Eu bom. 


— E: 
O vapor Cusilania sahirá sabbado 1% do cor- 
rente, ás 3 horas da tarde. 7 x 


“PORTO, 8 DE FEVEREIRO: | 


ENTRADAS. 


o) 
E 
= 
a) 
5 
a 
ES 
E, 


mestre Silva 
“IDEM, À dia 

mestre Viégas, da 

CO DUM,4 dias =€: 


“P. Santo Amaro. 
RE rRiato! Novo Vis da, ieafãe 
Daniel & vrmão. “15/51 54 


Patacho Boa Nova, cap. 

& Vieira &' Botélho. 

(1 »» PERNA MBUCO “(por Vigo], 160 dias: = Briguê 

Pg cap. Carmo, assuthrqles (a: Soares 
anão. 

| NEW-CASTLE, 28 dias.— Escuna Oldemb. Bell, 

cap. Bunje, carvão a Joaquim Ferreira Coelho.” 
DEM, 28 dias. —Escuna ing. Traveller, cap, 


Yourgs. carvão e gárrafos a Manoel Fernandes 
Rozas. e 8) DasraT agogi THU 
IBRSEY, É dias Pi Aurora, 
au à, 6. H. Noble ural 
ara nao aid à Penim, 


MOVIMENTO NE: DIVERSOS PORTOS DO 
E | REINO, Ê 


é rp Ane 
Y. R. DE SANTO ANTONIO, 5. — Entrodas : 
ij iglezes abusa. escunás Cardill e, Hel 
tainqrt de Gibraltar em 4 dia, em, lastro 
gue Souvenir, de Barcellona em 21 dias, em las- 
tro, | Figa. fóra dal barrá “um brige' ersum  pala- 
gho ah zes. O marestô bom. Venlo E. regu- 
ar, 


hy , 1 
of=tl AROS E. info: fgalnófa hollandeza Kirk 
ar. 


Handel, de Gibraltar, em: lastro ; palhabote 


? Noyo 

Veneto EA) Gibraltar,) (am lastro. Mar "agitado. 
ento E. NE. fortes 

POPAVIRA 5. — Não entrou nem sahiu embar- 

cIção “siguma. O vento esteve E, gular SE. 


brando. iqiuntunn | Ra 
sErunAL bli-tão dittéo embaréaçãa algu- 
na PA te 0) agia Rtnadog para o 
orto scom, pal, e arroz, hiato Esperánca, para 
Sines Mr cortiça! Sa DO ato enter NNE, 
v77 ERIGEIRA,45 =Ebtradas : hinfe Nepthdo, toi 
milho, rasca, Mario, , da, Pigueira. com» madeira. 
Mar Vom. Vento NE. Tempo claro. Toto 
“RIGUEINA, 5.—Entradas : hiate Novo Atrerido, 
eRevroio, ambos de Vianna com milho ; hinto Salta- 
réllo, 'e rasca; Santa Maria, ambas do “Porto ch 
lastro, rasca Nova Sociedade, e Dateira Oliveira, 
ambos do Porto com varios generos, 

AVEIRO, 5.—Entrargm ; roscá Flor do Porto, 
da barrado Porto em 1 dia, em Iastro ;” hiate 
Voador do Vouga, de Vianna em 2 dias, emlas- 
tro. Vento N, Bom; tempo, 

CAMINHA, 5.—Sahiu o hiate Allcluia para 3la- 
laga. Mar bom. Vento N. í 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, | 


ENTRADOS. abnbis 


19 de jonciro-— Em Dalaro, o Johnny,' cap. Bhiert, 
+ do Porto. 4 
2 x — Em Coves, o Preciosa, caps Ouwe- 
hand, de Amsterdam para Lisboa. 

q + — Em Chrisliansund,o Brodrene Clau- 

o! os sen, cap, Mockelhost; de: Setubal. 

— Em Altona, Harriet QiSwald, cap. 
Fruchtnicht, de Lagos. 

— Em Hamburgo, o Wiseh, cap. Min- 
ners, de Lagôs. ao a 

— Em Liverpool, vapor Braganza, 
caps London, de Lisboa. 

» — Bm Slavaniger, o Perlen, cap 

. Mhrcussen, de Setubal, 

» — Idem, o Rosenklippe, cap. Nielsen 
de Setubal. + 

— Em Hamburgo, Eliza & Emma, 
caps Hinrichsem, de lingos. 

à SAHIDOS. 

— Pe Bristol, o Cassandra, cap. Pin- 
Nei, para “Lisboa. 

= De Newporty O Telegraph, 
Sohiebenhuber, para: Lisboa. 

— De Sunderland, o Aiglon,|, cap. 

podribenao PARA Lishos pás 

) ar Cred, A & Mary, cap. 
0177 WiMis,pára Ligtos., 1 

|» » OI) LAVAR Roo! emialim” Gaertru- 
P da, gap. Katyin, para Lisboa: 

Mor» — De Londres, o Medina, cap. Loy, 
para Lagos. 


Era » 
2 
A 


25: >» 


26 de Jufieiro 


x E) 


” No din'22 entrou em Yarmouth o Novo Elisio, 

cap. Guerreiro, procedente: do Londres pára Lisbos 
E Bahia. Este navio sofreu muito mad Lempo & 
vista de Portland nosdia 20, fazendo o mar uma 
completã brecha sobre elle, e foi obrigado a cortar 
as velas para indireitar o, navio 


) s ) 


— — me 


“|légrámima que hontem ás 8 horas é méiá da 


|ctar d'este 


i|vos de solfejo, divididos em 2 livros op.| 


À ULTIMA HORA. 


A IMPORTANTE QUESTÃO DOS DIREITOS 
SOBRE OS VINHOS, 


| TRACTADO DE € 


ABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL, 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 


tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 


Reservamos para este lugar todas as/nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 


notícias que-se-recebam no din feerea da ques- 

tão da reducção dos direitosdos Yinhos, so- 

bre a-qual-ho grande anciedade na Proça, 
o 


para  dar-conhecimênto do que se 
saiba a! “ mpmenilo de entrar a folha no 
po E e, EN 

o bonto que 


gado um despacho de Londres annunciando 
que 0 direito sobrevos vinhos. portuguezes 1 
tiavia sido reduzido a 3 sh. por galão, não 
tem por ora fundamento algum: No parla-|t 
mento inglez não foi apresentado no dia 6, 
como so esperava, o orçamento nem o tra- 
do, fica sis nabo reservado para 
amanha 10, por isso é prematuro tudo quan- 
to se tem dado como. resolvido, 

Esta noticia foi sabida pelo seguinte te- 


noite recebóu de Londres a respeilavelica- 
sa dos snrs. F. Chamiço, Filhos & Silya, que 
teve a bondade de nol-o communicar : U 


LO DR S 8 ás 10 horas e meia da ma- f 
ntigitml TO nordum Bat ir] 


« O ministro está doente, é em cônso- 
tequentia disso transferihi-se para sexta feira 
« a apresentação do Relatorio ao Parlamento. 


w de vinhos. 
E Bruno Silva & Filho. 


am di 
Ê O «Tim es» de 1 do corrente, que hoje|| 
se recebeu, dá importantes notícias sobre a 
questão dos vinhós; Apressamo-os a extra- 

jothal à séguinte; E 


«0 Banco de Inglaterra elovou 0 descon- 
tólak p. cl e ainda se não sabe se mais o 
bloyaráa Bp.c. ; 

O desconto neste dia (1) no Banco foi 
muito activo apesar de não ser tão grande como | | 
no dia antecedente, e napraça letras de 8 
26 mezes foram descontadas a 5 p. e. + 
10 Pelo, que diz respeito ao direito dos vi=|j 
nbos diz-se com bom fundamento que-a re- 
ducção de 5 sh. e 9d; a 1sh. por gallão não 
terá lugar antes, d'abtil ide 1861. 14 0 
"0 termo medio que se adoptaráduran- 
te este imtervallo diz-se str de 3 sh.; com-|t 
tudo o direito de 1 sh. não será geral.) 
Ha-dep haver tres classificações, segundo. a |) 
força dos liquidos, a saber: 4 sh. para 
os que tiverem manos dé 15 p.e. dê Blcool; 
dy shs, 2.6. d. para «ossque tiverem até 26 


Pe Sopio 2 sh. para os de, 40p. c. Todos 
os vinhos francezes com pequena excepção 
são- comprehendidos na 1.º classe; q maior 
parte dos do Porto Jé Xerêz Entram na se- 
gunda, em q to que “terceira só en-, 
trarão os vinhos proprios para distillaçõe 
“* Pelo quê respeita a alleração nos direi-|t 
tós d'espiritos, os boatos são inchos positi-!t 
vos, mas (acredita-se geralmente que haverá 
uma alteráção dé 15 sh. 
pagaím, para 8 sh. - 
“Nos mercadc 
grande excilaçi 

os ptoços da vend 


Emi tina carta parlitolar vinda do Lone 
dres' pelo vapor «Warrior», para Lisboa, diz-| su 
ex 
xfoiros é nos gabinetes de leitura d'esta-oi- 
dade. 


se que os vinhos porluguczes pagarão 50 
ou 100 por cento mais do que o vinho frau- 
ez, sé O governo de Portugal não se pres- 
tar a uma alteração na sua pauta d'alfan- 
degas, afim de dar Piada às conces- 
sões que pode obter da párte d'Inglaterta.» 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MISCELLANEA MÚSICAL, — Periadico de 
musica pára pianno. — Publicou-se o n.º 11 
doA.º ano. — Contém : Ave-Maria, medita- 
tióm religieuse pour Iê pianno por J. As- 
eher, op. 66. y 

Preço d'este numero avulso 400. 

Preço d'assignátara por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e paraas próvin- 
cias 184120, pagos adiantados. 

Editores Villa Novo, Filhos & €.º — 
rua'dó Santa Thereza n.º 26, Porto. 

TBRPSICHORE:—Poriodico -— de musica 
de' dança. Publicou-se o n.º 2 deste perio- 
dicos contendo : uma Scholisich, composição 
da exe.Vº snr.º D. Rita de Cassia Moreira Cou- 


U 


eripção sufficient 


blico, Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado “de escripturação mercantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma. leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos o medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
o E senvolvimento áquelle Lractado, porque, en- 
ontem correra de tor che-lsinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, 


ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com livros auxiliares, 


ensina a mesma arrumação, usondo sómen- 


e das 5 contas geraes ou collectivas, e dá 


noticia das diversas fórmas de escrever O 
Livro, Diario, e do melhodo americano, no= 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
imercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, o nomeadamente ás companhias de 
seguros. 


Tracta em fim de contas correntos com 


vencimento de juros, dando modêlos de con- 


as formadas ao uso ordinário com o juro 


contado por dias ou por numeros, contas 


ormadas pelo imethodo Lafilte, e contas for- 


madas por degraus. 


v 
Ovauthor da obra desenvolve mais os 


principios da escripturação mercantil, appli- 
entação do hi nefito. |cando-os á industria agritola, á industriá 
+ |u'Pôr issó “nada se sabe dcerea de diroitos|c 


minoita, e à industria fabril de artefactos a 


manufacturas, tomando por Lhema um esta- 
belecinsento de artefactos do ferro, e um es- 


abelecimento de fiação e lecidos de lã. Ana- 
ysa por fim os dous methodos novissimos 


de escripluração mercantil, mostrando com 
evidencia a estravagancia cerebrina de seus 


nventores. : Eq 
Pelo que respeita 4 contabilidade civil, 


o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a central em conta- 
bilidades soccionaes Lidas nos diversos minis- 


erios do estado, inclusivê no da viação e o- 


bras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripturação da receita e despeza publica, e 


ndica as contas que se devem abrir nos li- 


vros da contabilidade central, é nas seccionaes, 
mos livros da contabilidade provincial, é nas 
suas succursães, Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercicio; e ou- 


rosim da competencia do tribunal de con- 
as, que o author considera como uma de- 


egação permanento da camara popular, é 
etijos membros diz que devem ser nomeados 


por esta camara, porque a imposição dos 


E 


26, tributos e a sua applicação e emprego, ou, 
por autra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, ea elle toca tomar con= 
tos do seu emprego. O aulhor trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 


a. contabilidade-dos estabelecimentos, de ca- 


ridade e beneficencia ; materia muito impor- 


ante no estado aotual de desharmonia mu- 
ua entre o tribunal de contas, os munici- 


ente que erá | pios, e às. estabelecimentos de caridade e 

ve, actúnlmênto beneficoncia ; desharmonia quo procedo  evi= 

dentemente de falta de perícia. 
o 


O preço decada exemplar para os subs- 
es será de 48000 rss Quem quizer 

por 6 púdo fnzer no escriptorio do 
onte, (esto jornal, nas lojas dos li- 


NOVO. CONPENDIO 
DO 
SYSTEMA: METRICO-DECIMAL 


com 13 marpas E 47 PAGINAS DE IMPRESSÃO 


EM OITAVO, 
por Henrique Alliot. 
160 rs. 


Vende-se no Porto nas livrarias de Jacin- 
ho A. P. da Silva, de L. J. d'Oliveira & 


€.º rua de Santo Antonio n.º 24 e na fran- 
coza Largo dos Tros Reis Magos, etc., e nas 
provincias nos sitios do costumo. 


Quem comprar 25 exemplares terá um 


abatimento de 10 por cento, 50 ditos com 15 
por 'cento e 100 ditos com 20 por cento: n'es- . 


es casos dirijam-se ao author, no largo do 


Moinho de Vento n.º 32. 


recem 


tinho,, Uma Polcka pelo snr. J. Corrêa. 
Uma, Mazurka sobre a opera Malok-Adheél 
por seu author À. Reparaz. 

1 Preço avulso... cesso AO ts: 


ANNUNCIOS. 


Vende-se no armazem do Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 44. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 20 d'esto periodi 
musica contendo; «Ave Maria» Meditation 
religiçuse: por J. “Archer. 

Preço avulso, .,...«. q... 40015. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 1 


MARCHE DE LA CARAVANE:— Sur VO- 
de symphonie «Le Descrty de Felicien David. |" 
Exgouteda no ultimo concerto da: Philarmo- 
nica Portuense. º 

Vende-se em caza do editor Henrique ! 
Barreto, ruá-das Hortas n.º 70, e na livra- t 


ria de Cruz Coutinho, preço 160 rs. 


u 
loeção de 50 pequenos exercicios progressi- 


57-e 58 por Jacopu. Carli, — Publicou-se 
ht livro d'estes solfejas. , Preço, 500 .reis,|' 
| Yente-se- no armazém de música de 
Henrique Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na livraria de Cruz Coutinho, aos Caldeirei- 
ros 1.º Aço ) ! iérd 


TABELLA COMPARATIVA de covados e 


varas reduzidas a metros simples, prompla e 
exactamente indispensável ao commercio, a 
todas as classes em geral, e mesmo ao par. 
ticular domestico, por José Joaquim d'Olivei- 
veira. Preço 60 rs. 

Vende-se na livraria de Jacinto A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144, e nas mais 


casas do costumo, 


bustos, 


riz, ma rua da Fabrica do Tabaco. 


Horticultura e Jardinagem 


ULES Leroy Waigel horticultor francez, tem 
a honra de prevenir os amadores de hor- 


de lticultura é jardinagem que já recebeu gran- 
de parte da variada colleção de plantas que 
esperava, 


As pessoas que necessitarem prover-se, 


encontrarão no seu estabelecimento uma gran- 
de quantidade de fructeiras de diversas qua- 


idades, arvores (lorestaes é d'ornamento, ar= 
mais de 200 variedades de rosei- 
as, uma boa collecção de camelias no- 


vas, azaleas indicas e americanas, rhododen- 


lros, e outras muitas plantas ; raizes, cebo- 
as e sementes de fleres; sementes de hor- 
aliças e de forragens; globos de jardim ete. 

Tambem ahi encontrarão um sortimen- 
o de coniferas e araucarias de diferentes va- 


ESCHOLA POPULAR DE CANTO. —:Col- rigdades, finalmente um pouco de tudo quan 
to -pertencé & horticultura e jardinagem. | 


O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 


(231) 


OSÉ Ribeiro Junior, chegado á pouco de 


Lisboa, com loja acente de Foguetaria, no 
ogar do Valle, freguezia de Godim, proxi- 


mo á Regoa; faz publico, que faz'toda a qua- 


idade de fôgo ainda moderno como não tem 


aparecido; Polvora de todas as qualidades, 
para pedreiras, e muito fina para caça, tanto 
Nacional como á Ingleza. 
aprompta toda e qualquer encomenda, Tudo 
por preços os mais commodos, 


Dad Ss do e SO a 
LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do Las 


Toma conta e 


(232) 


ranjal n.ºº 45 e 46, 


a 


h 


meme 


O Rei do Mundo. 
HISTORIA DO DINHEIRO E SUA INFLUEN- 
CIA, POR EMILIO SOUVESTRE. 

Ê 3 volumes illustrados com estampas, Es. 

18500. 


Ilustração Luso-Brasileira. 
JORNAL UNIVERSAL. » 
Completou-se o 3.º volume de 1859. 

Vendem-se na livraria de Cruz Coutinho, 

xua dos Caldeireiros n.º 14. (224) 

dia 13 do corrente mez pe- 


(o) 

N las 40 horas da manhã, na praça 

dos leilões, sita na rua do Almada 

n.º 66, se ha-de proceder á arra- 
matação d'uma morada de casas de dous an- 
dares, aguas furtadas, lojas e quintal, com 
chãos para aforar e todas as mais perten- 
cas, sita na rua 16 do Maio com o n.º 3, 
isto por execução que D. Julia Emilia Xavier 
de Carvalho e Souza, promove contra Fortuna- 
to Augusto Pimentel e mulher, pelo juizo de 
direito da 1.º vara : escrivão Figueiredo, e da 
práça Vianna.. (225) 


-, Vestidos e mascaras, . 
WA loja da esquina da rua 
: de D, Maria 2º com fren- 
W3= te paro a rua das Flores n.º 
a 130 e 131 ha um bom sorti- 
mento de dominós de seda, velludilho, e lãzi- 
nha, e outros muitos vestidos proprios para 
bailes do carnaval, que se alugam por preços 
muitos baratos. No mesmo estabelecimento 
se acham 4 venda mascaras de cartão, breta- 

nha, cêra, setim, e de lio d'arame. 

(226) 


tirurgião para navio, 
CHA-SE em disponibilidade um cirurgião 
que não duvida hir a bordo de qualquer 
navio mercante aos portos do Brazil. Tracta- 


se na bolica em S. Domingos n.º 22. 
(2271 


Ja NTONIO Moutinho de Souza, d'esta cida- 
de, actualmente residente na. do Rio de 
Janeiro, desejando satisfazer todos os debitos, 
que por ventura tenha no Porto, pede és pes- 
soas a quem seja devedor dirijam a sua conta 
em fórma devida a seu primo o snr. Manoel 
Ferreira Moutinho, na rua das Flores n.º 138, 
para o fim d'este as remetter ao annunciante, 
e serem pagas o mais breve possivel na casa 
de cada credor, por ordem do dito annunci- 
ante. 2 


COPESSASD SERES E EST, 
“TE ALLECEU o snr. Antonio Augusto Soares 
“À. de Passos, cujo cadaver ha-de ser dado à 
sepultura hojo ás Ave-Marias na igreja da 
Lapa. Seu Pai o snr. Custodio José de Pas- 
sos roga aos amigos do fallecido e seus o 
distincto obsequio de assistir áquelle reli- 
Bioso acto, e pedem desculpa de cumprimen- 
tos. ; 
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Martins Villar & 0.º € 
Miguel P. de Sá Pacheco , 
tomam passageiros para a 
Regoa, por menos 500 rs. 
que os precos porque toma- 
rem Carneiro & tan S 

(2 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S, Fuancisco n.º 14. 


EM para vonder flor d'enxofro da melhor 
qualidado de BRANDRAM BROTHERS. 


(217) 
W+ rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 
3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outro 
de 700: e uma maquineta da 50. (218) 
Companhia Garantia. 
nº dia 11 do corrento mez, ao méio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zesn.º 76, tem de se arrematar 1 acção desta 
companhia, por fallocimento do snr. accio- 
nista José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto 6 de fevereiro 1860. 
Os Directores. 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga, 
(212) 
NÃO tendo podido ve -so no dia Gde 
fovereiro a arrematação da propriedade 
de cazas sitas na travessa de S. Nicolau n.º 
10, 11. 12, annuncia-se que a mesma arre- 
matação ficou transferida e terá lugar na rua 
do Almada n.º 66, segunda feira proxima 12 
de fevereiro, ás 10 horas da manhã. 
ENDE-SE carvão de Caileto novo: traçado 
e proprio para gaze ferrarin; quem per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.º” 40 41 42 e 44. 1175] 


ATTENÇÃO. 


Nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para 

vender por baratos preços grande por- 
são de limoeiros, laranjeiras, tangerineiras, 
rozeiras, alecrins o tudo mais pertencente a 
quintas e jardins. (188) 


Nº rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem com mais de AQ annos'de ida- 
de e sem familia [477) 


Esdetrá a ines E Si, 
MILIA de Jesus, rna do Almada n.º 148, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite, 


3 |465, por baixo, 


thorisado. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INGLEZES 


JOSÉ DE ME 


de piannos de todos, os feitios para vender, 
mento d'esta natureza: possa offerecer mais 
dade, como em gosto é preço. 


priISASE d'uma mulher para adminis- 
Lror uma casa de campo a uma legua 
d'esta cidade, sendo familia, o dono da casa 
e dous criados. 

Quem se achar nas cirenmstancias, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao. escriptorio 
do expeiliente d'este jornal, das 3 ás 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos, (163) 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço conimodo.. (66) 


MA senhora, qua sabe bem lr, estrever 
e contar, pianuo, frantez, ete, bem como 
todaa qualidade de bordados“e flores, of- 
fereco-se para! dar lições pelas / casas por 
preços: muito commodos.-Quem precisar do 
seu, prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de Cédofeitacn.? 404. 
CALDAS, 


Rua, das Flores n.º 2h,0, 127, 
RECEBEU um “novo e rico sertimento de 


fato feito para homem, e lindascapas 
modernas para snr;8, (4919 


VINHOS 


Nº rua, dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to neste como na rua de Santa Catharina n,º 
sa onde mora o snr. 
“se vendem vinhos de 


Lucas, cabelleire 


as qualidad Y alho de 

160, 70 e 80 reis o quarti ra meza, 6 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
AMança-se a sua boa “qualidade por serem 


vinhos desitio d'onde melhor vem para, meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguna. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
& saude, podem mandar os, mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima, (49) 


—m"""D""1010D0"[T. 
CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
PORTO 


QUA so julgar com direito 4 quantia de 
578600 rs. pertencente a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro, natural de Entines, deposita- 
da no Banco Mercantil deverá apresentar a-res- 
pectiva reclamação perante esta chancellaria 
consular no prazo de vinte dias a correr des- 
te dia. 
Porto 30 de janeiro de 1860. 
Mathias Seoane 
Chanceller Actuario. 
(472) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 
NA secretaria da Associação Commercial, 
acham-se os cadernos do registro das pro- 
vas dos vinhos do Douro da ultima novidade. 
Os snrs. associados a quem possa interessar o 
conhecimento da. respectiva qualificação, po- 
derão dirigir-se á mesma secretaria, onde lhes 
serão franqueados os mesmos cadernos. 
Parto 31 de janeiro dé-1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. , 
(178) 


Almanack Lusitano. 
é PARA 1860, 
ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
crelarias de estado, e das repartições. dellas 
dependentes, e a lista dos titulares. 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


INSURIPÇÕES. 


Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
tado Credito Publico de 3 p, e. de juro an- 
nasal. (85) 


|Farinhaamericanasuperior 


em barricas. 


na Batoria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, nárua 
da Fárraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua “de Ce 


| feliz 


Com armazem de' piannos, Cima do Muro n.º 22, tem 


LLO ABREU, 


rico e variado, sortimento 
não” receiando que “outro qualquer estabeleci- 


vantagens: aos compradores, tanto rem quali-|: 
ho F ç 


Fi f . 
Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 


Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
redução de preços a saber: de BBOUD reis, 
48000 rs.— de 78000 rs. 38600 rs. — de 68000 
rs. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como 'tambem um sortimento de grinal- 
das e enfeites, ., A (214) 


OFRE. da recebedoria do 2.º bairro, es- 

tabelecido na “rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto por espaço de 30 dias 'suc- 
cessivos, a contar desde o 1,º de fevereiro 
a 2 de, março, para a arrecadação da 2:* 
| prestação: da contribuição predial, «decimas e 
“mois impostos do anno civil de 1859, 


Co rANTENÇÃO, 
UNT, Roope, Teage & C.º, na rua dos In- 
Nº glezes' n.º'54, vendem azeite de peixe de 


h 
him ade do preço de 48200 reis por al 
mun o [202] 


Rua dos Inglezes n.º 26: 


RJ ENDE-SE batata do Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba. (17 


No largo de S. Chris- 
pim:n.º30 a 32, ha um de- 
posito de bichas que se ven- 


de por 20 a 25 rs. cada uma. 
- (154) 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hospanha, onde tove 

ar maior acceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com, perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 18000 reis para: cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de todo o tamanho é dálições aos que deso- 
jarem aprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desdeas 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 
cidade. (45) 


ENDE-SE na quintado Mirante, em Rã- 
molde, PORCOS de raça Berkshiro, 
OVOS de GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza e uma por- 
ção de plantas de ananazes, em vazos, de um 
a dous'annos. 
Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
'ro da mesma quinta. 1159] 


NDEOS. 


Nº escriptorio de Joao Eduardo dos San- 

tos & C.* praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero. para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


"— Queijo londrino. 
ENDE-SE dos Tngl Ae cor 
ATA y 1 na rua nglezes n (119) 


AUHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra. fuzos.e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 


dofeita n.º. 410, que-paralisso so acha au- 
J 12608) | 


249, CRE ) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa AOO rs. 


— Por almude 12000 rs, 


Da novidade de 1851 —Por garrafa — 300 rs. 
- —Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 


—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montor, polainas, -e-capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


|cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


cento. 


FALLENCIAS 


DE 
Francisco Ferreira da Silya Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio de: Brito 
—  Nareizo Antonio de Brito . E 

Curador. fiscal provisorio destas massas, 
0 roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pager seus, debitos, no. eseriptorio da 
Curadoria, ua rua de Bello-Monte n.º 102, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento, seja necessario para 
exactidão das diligencias provisorias, tenha.a 
bondade de o, communicar ao annunciante 
abaixo assignado. 
Porto 10 de janeiro de 1860. 

Mangel Gualberto Soares, 
” Curador fiscal. 
(63] 


Salão para sécco, e forno 
para paderia .. 
JA LUGA-SE na ruaida Esperança. n.º 64, 


e tracta-se em Massarellos, na fabrica 
da louça. E jon 1 sto (2372) 


GABÕES DE AVEIRO. 


VENDEN-SE e alugam-se na rua 'da Bainha-: 
ria n.º 44, esquina da Ponte-Nóva: preços 
commodos. (453) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
easa | para habitação muito bem 
construida ha pougos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para erisdos e cavalhariça separada : quem 
a pertender felle no escriptorio do expedien- 
te, d'oste jornal, | 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S.João, de andares; 
“bons commodos e “bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
! (4807) 


dp (QUEM quizer comprar o pala- 
dai, cio vulgarmente, chamado 

dos. Carrancas, sito na rua dos 

Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre-uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
8 sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1585] 

GABÕES. 
OSÊ Antonio Rebello, rua das Flores n.º 
296 e 297, tem para vender, de eom- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alfaiates d'Aveiro (133) 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


Para Glasgow. 


Sabirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 
Para carga ou pas- 
E > sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coyerley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (434) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
“rá no dial2do cor- 
rente; 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva; 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º io) 


Para Pernambuco, 
Vai sahir com brevidade o brigue 
= ESPERANÇA ; = recebe carga 
e conduz passageiros : tracta-se 
com Soares &' Irmão, rua das Hortas n.º 
8, (230) 


“Para Pernambuco 
“O brigue =BOA FÊ, = de 4.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º 2. (106) 
Para 0 Rio de Janeir 
db CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar as suas passagens, e 


trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 


= 
co 


Os snrs: passageiros da galera = 


corrente mez de fovoreiro, 


Para Londres. 


A escuna sueca= EBBA FRE- 
FEL DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 

por ter a maior parte da carga prompta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [470] 


Para o Rio Grande do Sul. 


: O patacho = NOVO ACTIVO = de 

8 1.º classe, capitão Antonio José de 

Magalhães, sahirá com toda a bre- 

vidade por ter parte do seu carregamento 
prompto. 

Para O resto da carga e passágeiros, tra- 


cta-se na Reboleira n.º 30. (245) 


cor AVISO. 


Acha-se prompta asahir para Per- 
nambuco, atéo.dia 15 do corren- 
rte fevereiro a barca ==FLOR DA 


o-que se participa aos snrs. passa- 
geiros para virem legalizar suas passagens 
comso caixa Manoel Pereira Penna, rua-dos 


Ferradores: n.º /39. 2287) 
Para Rio-o-de Janeiro; 


Vai sabir com muita brevidade 
gb a veleira barca == FARIA 1.º, 

d'onde acaba de, chegar em 36 
dias: é nova e de.1.º classe; para o resto 
da carga e passageiros, para à que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


52, ou na rua da, Prata n,º 30, À 
rita (2020) 


Para.o Rio de Janeiro 


“Vai sabir com muita brevidade 

a veleira barca =TAMEGA,= de 

1.º classe, capitão Moita: para 

O resto da carga e passageiros, para os 

quaes tem optimos commodos, e bom” tra- 

ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

[2505] 


“Para o Rio de' Janeiro, 


Sahiráno dia 9 de fevereiro, a bar- 

Ei) ca ==HYDRA. = Ainda recebeal- 

Caixa Caetano José: Ferreira, na raça 
Para o Pará. 

gb A bárca = AMAZONA, == capitão 

brevidade, pára carga e passagei- 

ros trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
Para Amsterdam 

db Sabirá até o dia 8 de Fevereiro a 

NA, = capitão P. H. Zeegers, 
&, Tai- 


guns: passageiros. 
de Santa Thereza n.º 37. (2307) 
Leite Junior, vai sabir com muita 
S. João Noyo n.º 2 (78) 
galeo ta: hollandeza =CATHARI- 
; «Consignatarios “Eduard Kebe é €.º 


5.º feira 9 de fevereiro. 
*, 8. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana' de - 
MAD. RISTORI. 
5.º récita de assignatura. — O drama em 
5 actos — JOANNA À DOIDA. — A's 7 e meia 


horas. 


6.º feira 10 de fevereiro. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Em 
benefício do actor Abel. — O drama em 4 
actos — O PODER DO“ OURO. — A. comedia 
em um acto — PARA OBSEQUIAR O MEU 
AMIGO. — A poeziarecitáda pelo beneficiado 
—O ACTOR. — A" 7 horas. 

“Nº B. À aftriz Soler, em obzequio, pros- 
tou-se da melhor vontade a tomar parte no 
drama, desempenhando o papel de Maria. 

Os bilhetes passados com data de 31 
de janeiro! tem entrada n'esta noite. 

6.º feira 10 do fevereiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos atores na- 
cionges. — 2.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 47.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za e êm beneficio da Sociedade. — O drama 
em 4 actos —- ANGELO O TIRANO DE PA- 
DUA. — O resto de espectaculo será annun- 
ciado por cartazes. —A's 7 horas. 


N. B. O resto dos camarotes e bilhetes 
acham-se á venda desde já no camaroteiro: 
do mesmo theatro. 


T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Está-se ensaiando e preparando as decora- 
ções necessarias e todos os acgessorios para 
subir brevemente á scena a zarzuela de gran- 
de espectaculo, em 4 actos, intitulada — OS: 
MAGGIARES. a 

Tomará parte no seu desempenho o pri- 
meiro actor é director de scena o snr. Albar- 
ran. Osnr. Lambertini está pintando algumas: 
decorações novas, entre as quaes figura a vis- 
d'um salão que ha-de servir nesta zarzucla. 


BAILES DE MASCARAS. 


5.º feira 9 de fevereiro. . 
SOCIEDADE, UNIÃO. — No salão da rum 


das Congostas, — Entrada 420 rs. — Q salão 
estará aberto ás 7 e meia horas. 


“Domingo 12.de fevereiro. 
SALAO D'APOLLO. — Largo do Corpo da' 
Guarda. — Entradas no salão 120 e 200 rs. 
SALÃO TERPSICHORE. — Proximo & 
igreja de S. Pedro de Miragaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se acha decentemente: 
decorado e illuminado a gaz. — Camarotes,. 
galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
soa. 
N. B. As damas que forem decentemen-- 
te mascaradas tem entrada gratis. 


Responsavel MS. Carqueja. 
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